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EDITORIAL 

A revista "REFLEXO"  nasceu da  necessidade de um ins 
tru nto de divulgação de que esta sendo criado, a  nível 
artfstico-liter rio, no exílio. Na sua concretização  esta 
o esforço de um grupo de brasileiros, somado à  colabora-
ço  de pe nas tanb m interessadas nesta p i L11 0  cultu-
ral.  - 

Mesmo sendo una revista dos que vivem fora de Brasil, 
a "REFLEXO" esta aberta à contribuição que nos chega do in 
i-erior de pais, o que vem cumprir mais una tarefa: o  es-
treita nto dos vínculos culturais, talvez a razão  última 
do empreendimento.  -  

A idéia desta publicaçã o surgiu ria mesma época da se-
mana da Cultura Brasileira no Exílio, realizada em 1976 pe 
lo Grupo Brasileiro pela Anistia, de Cc enhagem.  Durante 
praticamente dois anos esta idéia manteve-se incubada, ama 

durecendo, sendo elaborada, pouco a pouco, tanto em  ter individual indlvidnal xxio nos encontros improvisados dos seus or 

ganizadores. 
flubora neste primeiro número a revista ainda não  te-

nha alcançado o padrão desejado, na medida de sua divulga-
e penetração muitos Ol ±tX)5 cr anheiros  incorporar-se 

ao a iniciativa, enriquecendo e diversificando a publica-
ço de tal maneira que esta venha, de uma forma mais  glo-
bal fazer jus a seu riv -  "REFLEXO": reflexo da  cultura 
brasileira no exílio. Sem censura e wu lib rdad  de  pes-
quisa estética. A primeira xxro opção para aqueles que  se 
encontram acuados pela repressão da ditadura militar brasl 
leira. A segunda crnïD una das mais importantes heranças da 
"S emana de 22". 

Talvez, algum dia, a revista deixe de existir,  assim 
ixO também as causas que alimentam este involuntário exi-
lio. Até então estaremos receptivos às criticas, sugestões 
e envio de material, que publicaremos na medida do  possí-
vel. Acrescentamos ainda que os critérios filosóficos, e5 
teticos, políticos, etc., adotados na elaboração dos arti-
gos são da exclusiva responsabilidade dos respectivos auto 
res. Da mesma forma, estes est o totalmente  descx1Tprc1nis 
sados de qualquer tendência, atitude ou conceito manifesta 
dos neste editorial.  -  
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O]ISJDERiÇÕES SOBRE A REI2\Ç Ü ENTRE A P UITEIURZ 

FSPN» E TEMPO 

Frank Svensson 

A compreensão da Arqui 
tetura nos exige conside-
rar um fenEzreno cuja glo-
balidade interage xxn  a 
globalidade maior da pró-
pria Realidade. Conprccn-
der uma manifestação  de 
arquitetura é,  de  fato, 
compreender uma parte  da 
realidade. Saberros,por ou 
tio lado, que a calipreen-
são de uni fen&ne no, assim 
caio  do seu relacionanen 
te com a Realidade maior, 
não atinge sua  plenitude 
cxitï a apreensão  somente 
do manifesto aqui e ago-
ra, com o verificado aqui 
e neste instante. Ela  se 
relaciona com o não veri-

ficado no l ar e no  m0 -

manto da observação. 
É comum  se denominar 

os elementos  manifestos 
de positivos e os não ma-
nifestos  de  negativos 
daL au grande parte,  se 
designar de positivista a 
postura que se limita  à 
consideração dos aspectos 
presentes.-Aceita esta re 
partição, au  cx onentes 
positivos e negativos, po 
denos  afirmar que a uni-
dade dialética da Realidai 
de,ou seja,entre o Mundo7 
a História e o Pensaxren-
Lo, se clã pela unidade de 
conflitos entre o positi-
vo e o negativo. 
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Caio os caTlpoflenteS da 
Realidade se  relacionam 
dentro de uma unidade  de 
conflitos em movimento, a 
compreensão dos  aspectos 
aqui den ariinados de nega-
tivos exige a identifica 

ção dos fatores de sua (i!ninica, bem caro o escla-

recimento da pratica  de 
produção do fenEireno,  ao 
longo do Texrrço, ou seja 
a reprodnçio do havido p 
ra um estagio superior  e 
mais desenvolvido. Dentro 
de uma a recnsão d1a16-
tica da Realidade isto se 
esclarece através do m6to 
do da negação da negação. 
Evidentemente não se tra-
ta de negar um objeto  ou 
fato e ao negar sua nega-
ção simplesrrente  voltar 
ao fato ou objeto  origi-
nal. Desta forma estaria-
nos incorrendo na posição 
notafisica que  considera 
as coisas e seu  reflexo 
no pensamento corro objeto 
de estudo fixo, rígido  e 
isolado. A dial6tica,pelo 
contrario, considera  as 
coisas em seu encadeamen-
to, em sua relação mútua, 
na ação recíproca e modi-
ficação que dai resulta 
em seu surgimento, desen-
volvimento e declínio.  A 
negação da negação 6 um 

IT tOdO cognitivo que leva 
em conta o movimento como 
modo de exisL ncia da ma-
tria, e que esclarece  o 
fen&reno em questão  den-
tro de sua natureza parti 
cular e histórica. 

Dentro do enfoque  atT 
aqui assumido,  abordare-
mos alguns aspectos essen 
dais do fen&rero da  Ar-
quitetura. A seguir,can a 
plicação do método da ne-
gação da negação, tentare 
rios  esclarecer o que nos 
perece essencial  quan-
to ao encadeamento Iiist6-
rico da Arquitetura. 
A Hist &ia nos  nstra 

a Arquitetura caio a pro-
dução dos lugares onde  a 
dininica  scio-cultura] 
se desenvolve; a confoni 
ção do espaço arqu1tet5n1 
co inposta pelo hai n  a 
espaço original da nature 
za. Isto à partir da caris 
ciência gerada em refle 
a matéria j5 existente  e 
dentro de um processo bis 
t6rico de caiparaç6es (a-
qui caio em todos os daiti 
fios  científicos, na Na 
tureza e na História,,  e 
necessário partir dos fa-
tos dados) .A matéria caris 
titui o dado primeiro  da 
Realidade. Ê a partir  j-
rnat6ria, cia natureza,  (10 
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ser, do fisico que surgem 
o espirito, a  consciên-
cia, as sensaçaes. Aceita 
a matéria caro dado  pri-
neiro, e o espírito  caro 
dado segundo, temos  caro 
matéria aquilo que, agindo 
sobre nossos orgãos  sen-
soriais, produz  sensa-
ções  e produzindo sensa-
ções  gera novas  formas 
de matéria.Nós também per 
tenceiros à Natureza, esta 
mos nela incluídos inclu-
sive can nosso cérebro. A 
vantagem que temos  sobre 
o conjunto dos demais se-
res é a de poder conhe r 
suas leis e de poder  nos 
servir delas pelo juízo. 
A característica essen-

cial da matéria é o movi-
mento. Este não  existe 
sem a mat- ria e sem ele a 
matéria não existe.Carro a 
tributo inerente à mate'-
ria, o movimento  abarca 
todas as mudanças e  to-
dos os processos que  se 
produzem no Universo, des 
de a simples mu1an a  de 
lugar até à produção  do 
pensamento -incluindo  o 
calor, a luz, a tensão e-
létrica e magnética, a com 
binação e a  dissociação 
química, a vida e final-
mente a consciência. 
Inerentes ao movimento 

da matéria são o nrrqo  e 
o Espaço. Estes não cons-
tituem meras formas  de 
contemplação humana. Peco 
nhecer a matéria em movi-
mento cano realidade obje 
tiva é reconhecer  também 
a realidade objetiva  do 
Tempo e do Espaço. O Espa 
ço não existe sem a mate-
ria que lhe forma, inclu-
sive o espaço  arquitetô-
nico caro parte e delimi-
tação do espaço  natural 
maior, Sem a matéria  ele 
se reduz a noções vazias, 
a abstrações que só exis-
tem em nossa imaginação. 

O Homem não pode se a-
daptar ao meio, nem rres no 
biologicamente, se as sen 
saç6es não lhe fornecem u 
ma representação objetiva 
mente exata a partir do e 
xistente. Isto só é possi 
vel se as sensações  de 
tempo e espaço lhe refli-
tam a realidade  objetiva 
exterior, o que se liga a 
um aspecto fundamental do 
conhecimento: nossas sen-
saç es são imagem das di -

ferentes erentes manifestaE)es da 
matéria. Estamos tao liga 
dos ao meio exterior, fa-
zendo dele parte, que ho-
je está comprovada a rrodi 
ficaão da própria consti 
tuiçao material do  cére-

5 
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bro humano  a partir das 
sensações que lhe  advém 
da matéria formadora  dos 
lugares e do maio em  que 
vivemos. Fato que não dei 
xa de esclarecer, na  ba-
se, a dificuldade dos pro 
dutores da arquitetura de 
um determinado maio,  ao 
terem sua produção aceita 
num mio que lhes é extra 
nho. Fato, portanto, fun-
dairental para contestação 
da arquitetura funcional-
cosmopolita imposta,  de 
forma imperialista  pelo 
capitalismo,  a paTses  e 
regiões dependentes. 

Os enfoques i dealistas 
do espaço  axquitet6ni 
co explicam a tradição de 
considerá-lo co m  função 
isolada de ele mantos  ma-
teriais que o referenci-
am. Identificam-no,via  de 
regra, caii a imagem apre-
sentada pelos  artifícios 
das represent ç6es utili-
zadas para sua produç o,e 
reduzem-no ao  relaciona-
manto com os  elementos 
plásticos, figurativos  e 
construtivos que engloba. 
Equívocos desse tipo  é 
que apoiam o sistema capi 
tal  ista em seu desinteres 
se pelo caráter axquitet 
nico do espaço exter no do 
edifício; a limitar a Ar-

quitetura a caTipartilien-
tos conectados em  forma 
de edifícios; a não consi 
derar a ctLÀade como fenô-
meno uno em sua.-, diversi-
dades e objeto global,mas 
não exclusivo, da Arquite 
tura, a dinâmica  s6cio - 

cultural a umas  poucas 
funções como circular, co-
mar, dormir e se  manter 
lnrxJ. 
A realid de  di námica 

do espaço  arquitetõnico 
não pode ser  confundida 
xxn a sua representação 
o que é muito  frequente 
e motivo de desnecessári-
os equívocos. Ele & mat&-
ria em movimento, princi-
palmente em relação ao a-
to humano que engloba.  É 
a presença humana,quer ff 
sica, quer através de re 
feréncias da irerr3ria e da 
imaginação que o interio-
riza tornando-o arquitetE 
nico. É o espaço onde es-
tamos, fazendo dele parte 
e que se modifica pela flD 
difir.ação de nossa presen 
ça. O local em que  esta-
nos neste justo nonento 
e que pela nossa presença 
e comPOrtanlentO ganha s 
nificaçaO, será, num pro-
yjnr, instante, referência 
do novo lugar  siynifica U 
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vo para o qual nos deslo-
camos. 

Com o movimento da nos 
sã presença, alteramos  e 
colocamos em  movimento 
também o conjunto de maté 
ria que o constitui e do 
qual fazemos parte,  bem 
cato nossa relação com e-
le: os elementos constru-
tivos, a cor, a luz,  o 
vento, a sonoridade etc. 
Ce m parte do espaço natu 
ral, o espaço arquitetôni 
co no impõe  fronteiras 
intransponíveis a quem de 
le participa. Interioriza 
do pela presença hurnana,o 
espaço da rua  transforma 
as fachadas dos edifícios 
que a delimitam em  muros 
internos da mesma. O espa 
ço que há pouco era exter 
no  passa a ser interno 
Não em relação ao  edifí-
cio, seu volume ou  suas 
paredes, mas em relação i 
presença humana que o in-
terioriza e dá significa-
do. 

Ê categoria do  espaço 
arquitetõnico transformar 
aquele que nele se intro-
duz em participante  de 
sua própria essência.Apre 
senta assim integração, a 
mais perfeita,entre o su-
jeito e o objeto do  ato 
sócio-cultural: A passa-

gem de uma observação pa-
ssiva para uma participa-
ção ativa. De figura pre-
sente somos trans fonrados 
em valor arquitetônico a-
través da irodificação,pe-
lo nosso carportamento ,da 
conformação do espaço. 

-  O espaço arquitetônico 
hão é, portanto, algo isa 
lado e alheio a seus par-
ticipantes, ele se consti 
tui ccitt eles. Ele  exige 
experiência real e presen 
te. No é, tão pouco,  al-
go inerte e paralizado no 
Te mpo. Por ser realidade 
concreta se v, a  cada 
instante, modificado.É de 
sua própria natureza  ser 
intemporal. Além disso se 
modifica por reação à pra 
dução ou eliminaç o  dos 
locais que incorpora.  O 
surgimento ou desapareci-
mento de um lugar é o sur 
girrento ou desaparecimen-
to  de todo um  conjunto 
de relações espaciais. As 
modificações do espaço na 
tural maior, do qual 
parte, também o modifica 
continuamente. Basta  ci-
tar as variações da  luz 
entre o dia e a noite.Com 
isso não negamos a tempo-
ralidade existente em sua 
intemporalidade, traduzi-
da principalmente pelos e 

7 
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leitentos de vedação e de-
limitação dos vãos  xxrc 
veículos do p1 stico e do 
figurativo que participam 
do espaço arquitetõnico 
mas questionamos a carga 
idealista contida em  dar 
a estes o rar ter primei-
ro da Arquitetura. 

Enfatizcutus esses  as-
pectos também em contras-
te ao hábito de se confun 
dir espaço real can espa-
ço representado. O concei 
to de espaço tri-dimensio 
nal, por exemplo, e sim-
plesmente um conceito ,urna 
abstração, inerente à re-
presentação do espaço. Não 
existe cxiiï tal. A expe-
ri&-icia real e  concreta 
do es aço øn sua  dinâmi-
ca  nao é a de formas rí-
gidas Sue se decorop3em em 
dimensões, mas sim a pro-
fundidade e a ambiência: a 
profundidade gerada, em re 
volução, entre nós,  e o 
conjunto de matéria em no 
viit nto do qual participa 
nos; a ambiencia  experi-
mentada através dos senti 
dos, do pensamento  e das 
sensações que nos levam a 
conceitos de fo rmas, signi 
ficados e expressões. 
Estes aspectos essenci 

ais é que devem esf r  na 
bise da proposição do es-

paço  iitetônico  se o 
queremos em toda a  sua 
dinâmica e na mais ampla 
correspondência à dinami 
ca sócio-cultural da Reá 
1idad  maior. Sobre est 
base é que se desenvolve 
a *xiï reensão dos demais 
aspectos do fen&neno ar-
quitetônico, pois  este 
não é o único, mas é o 
essencial. Sem ele o es-
paço arquitetônico  sim-
plesmente não é arquite-
tõnico, se é que tomamos 
a História cxxo testemu-
nho científico para  es-
clarecê-lo. 

Destaquemos agora al-
guns fatores  principais 
que participam do proces 
so histórico da produção 
da Arquitetura. 

Se consideramos a evo 
lução dos aspectos infra 
estruturais da  Realida-
de,ou seja,da  interação 
de suas forças de produ-
ção com a composição so-
cial das re1aç6es de pro 
dução por elas  defini-
das, verificamos que  as 
sociedades, em seu esta-
do primitivo, se caracte 
rizavam pela propriedad 
coletiva do solo. Ao su-
perarem esta primeira fa 
se, dada a evolução da ãT 
gricultura, a proprj J 
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de coletiva  é negada por 
ter se constituído num en 
trave para a produção.  A 
propriedade comum é aboli 
da, negada e transformada 
numa sucessão de  formas 
de propriedade privada 
Mas num estágio ainda ma-
is avançado, esta -  nega-
çao, por sua vez, e nega-
da. A propriedade privada 
ao se desenvolver passa a 
constituir um entrave pa-
ra a produção. Surge  as-
sim a necessidade de  se 
restaurar a  propriedade 
coletiva do solo e dos re 
cursos naturais, mas numa 
forma bem mais elevada  e 
desenvolvida que, em  vez 
de ser um impedimento  à 
produção, a libera, permi 
tindo a plena  utilizaçao 
das conquistas do conheci 
~ to  humano. 

Quando da propriedade 
coletiva inicial do solo, 
encontramos tradições  de 
construção de abrigos,sob 
formas de moradias e depé 
sitos, empiricamente orde 
nados entre sí;  Constru-
ç6es formando lugares, in 
dicados e ap wpriados pe-
las atividades rotineiras 
do cotidiano; lugares for 
mados por espaços onde se 
desenvolve a ação humana; 
continentes espaciais  do 

homem social e de suas a-
ç6es, através das  quais 
modifica o seu mundo e a 
si mesmo; lugares essenci 
a].mente ligados à existên 
cia humana pela  presença 
de sua ação. 

Com o desenvolvimento 
d  manifestações  cultu-
rais, esse empirismo ini-
cial passa a ser negado 
Os lugares começam a ser 
tratados e enriquecidos a 
través da manifestação ar 
tística. A presença huma-
na  se desprende de rela-
ç6es meramente funcionais 
procurando  organizações 
estéticas, aplica a arte 
e a ciência aos  lugares 
em busca de sua ambiéncia 
maior,e impregna os espa-
ços com seus sentimentos, 
em função de sua interpre 
tação imaginária das con-
diç6es de vida; transfor-
ma-os em espaços  corres-
pondentes a atributos de-
sejados,  fornece-lhes 
simbolos que traduzem sua 
imagem de vida e dos  fa-
tos. 

A Arquitetura se carac 
teriza,assim, cada  vez 
mais como elemento da su-
per-estrutura da Realida-
de. Dado o seu conteúdo 1 
inagi nério e normativo par 
ticipa daq rela,mas em um 

9 

IIIIIIIII IIIIIIIII IIIIIIIII IIIIIIIII IIIIIIIII IIIIIIII 

CM  1  2  3  4  5 
oc'u = 

CEDEM  9  10  11  12  13 



certo efeito de retoLilo so 
bre os elementos infra-es-
truturais. Num primeiro es 
tgio faz uso da Mitologia 
que co m que GC  confunde 
cciii a Arte. Esta fusão m i 

cial se apresenta como ar-
senal e terreno  primeiro 
das manifestações artísti-
cas da Arquitetura. -:É pro-
priedade da Mitol ogia supe 
rar, dominar e recriar  as 
forças da Natureza através 
da  imaginação e cciii ajuda 
desta. Num primeiro  está-
gio é difícil fazer  maio-
res distinções entre Mito-
logia, Arte e conhecimento 
Para a produção da Arquite 
tura o conjunto  desses 
três ccixI onentes é utiliza 
do, em parte, como artif i-
cio de apreensão  estética 
da Realidade. O desconheci 
mento dos aspectos não ma-
nifestos, co m que é supri 
do cciii a imaginação e a in 
tuição artística. As rela-
çées entre o Hcii m e  o 
Mundo são interpretadas a-
través da conformação  de 
seus lugares, dentro da e-
volução hist6rica do  pro-
cesso do conhecimento.  Se 
busca, à partir da prática 
do ser social e através da 
produção artística, o au-
mento de dados  subjetivos 
sobre a Realida de.Mas, por 

outra parte, a Arquitetu-
ra é produzida dentro  de 
um processo  ideolégico 
que em suas  contradições 
é regido por  interesses 
de classe: as classes do-
minantes defendendo  seu 
domínio através de apoios 
ideolégicos idealistas 
criados independentes  da 
realidade concreta, e as 
classes dominadas depuran 
do o conteúdo  imagin rio 
e subjetivo de sua ideolo 
gia através da prática  e 
de luta para sair da  o-
pressão. 

Constatamos assim a ne 
gaçao de um origem  íri 
ca e realista da Arquite-
tura. A fase empírica ini-
cial do conhecimento  ne-
cess rio à sua produção  é 
negada através de uma  su-
cessão de enfoques idealis 
tas tais co mo a religião e 
o humanis mo. Já o processo 
ideolégico inicial, conti-
do na produção  artística 
da Arquitetura, é  negado 
por uma sucessão da ideolo 
gias de classe. isto  em 
função da luta de  classes 
inerente às diferentes for 
mas de propriedade priva da 
desenvolvidas no  processo 

maior da produção. A produ 
ção da Arquitetura, que se 
iniciara cm a edificação 
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dentro de tradições popu-
lares ligadas à explora-
ção do solo, é negada por 
urna sucessão de  estilos 
marcados pelo conhecimen-
to e pelas ideologias  de 
classes dominantes. 

O desenvolvimento his-
tórico desças negaç6es,le 
va, no entanto, a  novos 
impasses exigindo a nega-
ção das mesmas. O proces-
so do conhecimento  for-
çado pelo testemunho  da 
prática, em seu  encadea-
mento histórico, a se vol 
tar para a globalidade da 
Realidade concreta. Ê for 
çado a voltar ao materia-
lismo, mas já agora  num 
estágio  superior: ao ma-
terialismo his tórico  e 
dialético. O processo ide 
ológico, por sua vez, 
conduzido à ideologia das 
classes trabalhadoras que 
em sua luta por sair da 2 
pressão reconquistam  a 
propriedade das fontes de 
produção. 

A produção da Arquite-
tura que fora negada atra 
vs de idealiios,estilos 
e ideologias de classe 
passa a ter negada  essa 
negação reencontrando  o 
realismo da integração do 
novo existente. Não  uva 
integração limitada a for 

ma  das edificações, mas 
dentro da plenitude  da 
mat ria e dininica  dos 
novos lugares e espaços 
em relacionamento can  a 
realidade concreta maior 
em evolução. Não se eli-
mina nem se inflaciona o 
conteúdo cientifico,  o 
conteúdo artísti co e  o 
conteúdo ideológico  da 
Arquitetura, mas se dá a 
passagem para um estágio 
histórico mais elevado e 
desenvolvido. A produção 
da Arquitetura passa  a 
se manifestar como  ex-
pressão artistica e cul-
tural de urna  sociedade 
onde as classes trabalha 
doras tomaram  consi n-
cia de si sobre o plano 
da Arquitetura;  dentro 
de uva socieda de  unitá-
ria à especificidade re-
gional e nacional de ca-
da povo; dentro de mani-
festaç6es brotadas  do 
terreno fórtil da  luta 
de classes oprimidas con 
tra o jugo econômico  e 
social e pela independ n 
cia nacional; dentro  do 
desenvolvimento da cons-
ciência social dos traba 
lhadores. 

O realistro arquitetõ-
nico a que aqui nos refe 
rimos constitui fato  j 
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em oariprovaçao pela histô 
ria dos povos que se colo 
cram ao lado da  própria 
História. No mundo cultu-
ral que nos é mais próxi-
mo, o trabalho que atual-
nnte se desenvolve em Bo 
lonha merece ser analisa-
do. Mas não é o único. Um 
pouco por toda pa té ca 
çam a surgir hoje manifes 
taç5es de consciência dos 
habitantes quanto à neces 
3idade de rwJdificaç6es na 
organização espacial  de  
habitações e cidades. Nos 
programas das  organiza-
ções que representam  os 
interesses das  classes 
trabalhadoras é, hoje,ca-
da vez mais frequente  a 
inclusão de matas de  lu-
ta em favor de  melhores 
espaços familiares e urba 
nos. 

Esta negação de  posi-
ções elitistas e idealis 
ts exige consideração se 
não queremos ser ultrapas 
sados pela História, inde 
pendente de nossa vontade 

individual. Opor-se a ela 
e asfixiar as  aspirações 
inovadoras limitando-as 
pura e simples  pesquisa 
formal das edificaç3es ou 
a um tradicionalisrro  es-
clerosado. Apoiá-la, in 
rindo-se na 1IisL6ria e em 

seu avanço,  é lutar pela 
correspondência dialética 
entre a din mica espacial 
da Arquitetura e a dinêmi 
ca sócio-cultural que ne-
la se desenvolve. 
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Peinaldo Guarany 

EU conseguira correr cem metros. Olhava as  al-
tas  ramagens das arvores, quase ccin medo .Arfava pe 
lo esforço e pela tensão do momento. Maldita trilha, 
cheia de buracos, maldita. No conseguia pensar,  em 
nada, em nada, ouvia apenas o chiado de gato  velho 
que saia de minha garganta, Cínica ccirpanhia  naque-
les momentos tensivos, totais, mal-queridos,mal---vin-
dos, malditos e t&tri cos. Estava cansado da  monoto-
nia do pesado ambiente em que estive metido nos Cati 
mos três dias, três dias malditos, sempre com o cora 
çao na mao e com a sensação de espera, de espera  do 
encontro com o desconhecido, axqu tipo dos meus  me-
dos: inde1 veis formas que me passavam pela  cabeça 
caio raio, corro contornos, sombras disformes que iun 
e vinham sem definição concreta, sem materialização, 
apenas a temporal ilus o de que a qualquer  n ent 
o perceberia, como as nuvens de minha inf ncia  que, 
ao cair da tarde, tornavam aspectos assustadores, fan-
tasmag6ricos. Os últimos dias: spleen, t io de tudo. 
Mentiras, nentiras, corro posso ser to mentiroso? Co 
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no podemos  ser tão rrentirosos.O medo, a angústia e a 
insegurança ,tomaram conta de meu espírito, não deixan 
do que eu ire concentrasse, em nada, em nada. Uma dis-
persão tão gigantesca se apossou de mim... Pulhas,hor 
da de canalhas. Outra maravilha surge: novos  cabelos 
nascem na cabeça.Talvez uma espécie de fatalismo, cre 
dulidade e espera diante de fatos que no  acontecem, 
que nunca, jamais acontecerão. 2\o mesmo tempo a eter-
na concepção mágica, o hc*rern no centro de tudo: ele, o 
demiurgo, à nossa. imagem e semelhança, antroponorf is-
no; o hai n e seus ritviM  s, captaç o do ignorado  por 
técnicas aprendidas ao longo dos séculos.  Estra to de 
minhas apreens6es, filha de minhas tripas. 
Olhei para cima, vi raios de sol que = piam a barrei 
ra das altas arvores, preocupei-me com as possibilida 
des que minha imaginação (fértil, merda, como era f 
til nesses narentos) criava. Quimeras de terr os passa 
dos, analepsia do presente, em COLLX)  presente, rara a 
cara. Foram três dias de incerteza que nos coloca di-
ante do dilema: começou ou está terminando?  que  nos 
leva aos cilícios internos, intestinos, à própria con 
denação indesejada, esperada, desejada, inesperada, a 

céfala (origina-se de tudo, em todas as partes).  Fi-
quei  desejando ardentemente o seu desapareci 
mento físico, material ( iu ele terminariam  os  meu 
problemas), a fuga derradeira, a última, perene. E a-
gora sentia os puinoes estourando, a garganta parecia 
ter sido lixada, a ferros, a ra ra toda franzida  pela 
tensão, rigidez, a mente  esparramada pelos músculos. 
O primeiro dia: merda. Toquei a mesa de nogal, primei 
ro com a ponta dos dedos, depois cxxn a mão espalmada. 
Descontrolei-me: batia freneticamente com toda  força 
dos punhos, na minha insensatez cheguei a rrorde-la,sa 
bia o amargo da resina envelhecida  do verniz 
que invadia minhas entranhas, tripas de porco in cor-
pare sano, sentindo os dentes frouxos, a gengiva f lã-
cida que ornamentava minha rara de fantasma, fanta sma 
do que fui.  Deveria permanecer no quarto que se des-
tinaram, só isso, sem fazer nada (esperando, esperan-
do), sem on nada se preocupar (havia xii que?),  sem 
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nada ver -"muito iIt ortante,  me disseram  sem me 
xer em nada, em nadinha, entendeu? Depois me per-
mitiram chegar até a sala. Mas teme cuidado,  me 
disseram, muito cuidado, repetiram. Completamente 
só,  navegante so1it rio de minhas preocupaç es 
pensando em Ana Luisa. 
-Por que, Ana, por que? 
-Porque eu tenho. Aqui você faz tua vida. 
-You can make it too. 
-Quero minhas coisas,  entende? Você no mudara. 
-I can change. 1    
-Você mente. Tenho de seguir só, o meu caminho. 
-Caro? 
-Onde eu possa crescer. 
-Caro numa escada? 
-Sim. 
-Arrivisrro. 
-Nem sempre... 
-No fim: o fundo do poço escuro. 

Diálogo de gregos. Os últinos dias:  spleen, 
tédio de tudo. Axxnpanhando minha angústia can  o 
tique-taque do relógio que, merda, tio rotineira-
mente voltava a repetir-se recaiipondo o silêncio 
do ambiente.  Dediquei-me  a caminhar do  quarto 
para a sala, mergulhado em reflexa--s sobre o me-
mento (de repente, vejam, lá em cima, não, ali ao 
lado: minha mie, espantada, can o avental mancha-
do de sangue de galinha, o vulto  que mal  conse-
guia equilibrar-se no fio, de ponta a ponta  do 
quarto, que se confundia cxiii  a sombra das  árvo-
res, enquanto eu me consumia em febre  no dilúvio 
de suores, on a alma tio apertada pela asma  que 
apenas podia divisá-la no vão da porta). As racha 
duras da parede do quarto aumentavam  de tamanho, 
agigantavam-se, assustadoramente. Contei as gotas 
da pia do banheiro durante todo o segundo dia (em 
nenhum n-vitento minhas forças bastaram para o ges-
to inútil : movimentos em pêndulo, o o dos esqui-
zofrênicos, término de minhas af1iç6es, o reto mo 
ao silêncio que jamais é absoluto,total).  E re-
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petiam-se, acredi  tem-me, repetiam-se: a goteira, me-
us passos, minh,as meditações, meus traumas, as  or-
dens. Obedeci. Conhecia pelo olfato a textura  dos 
tapetes que me conduziam no (meu) caminhar  alucina-
do, as teias que ameaçavam envolver-me para  sempre. 
Seria possível? Suposições? Que grande merda essa ir. 
certeza. Tudo tio indelével e to marcante,isso: no-
mentos marcantes. Odiava os rr*5veis pesados e  escu-
ros, multo pesados e escuros, eram xzio sombras  de 
meu estigma: cinzis-miragens da realidade. Desastra-
da mente tentei alimentar as moscas, an pedras de a-
çu(-,,3r (que estava mesmo escrito no papel? Ah, agrade 
cros a preferência, you are a big man now). Por que 
fugiam? Oh, meu Deus  Por que fugiam? Creio que que-
brei um bibe16 de porcelana: um casal de  namorados 
de mãos dadas, sentados num banco de jardim; do  la-
do, mosaicos bizantinos limitação barata, parnasianis 
me); em frente, um gato (foge? Chega? quem o  sabe-
ri?); depois, seios, imensos seios, que são  afasta-
dos de nossa boca de recém-nascidos por maos mas culi 
nas, cabeludas, repugnantes; depois ainda, um  aviao 
que se afasta, perde-se nas nuvens, desaparece  (por 
quanto te mpo? nunca o saberemos), esfumaça-se er uan 
to eu digiro minha dose de diazepan, assim seja, pa-
ra sempre se quiserem. Senti a garganta arder  nova-
mente. Relações tio diretas e mecânicas que me choc 
vam: o gato, a garganta que me ardia; o sapato,  OS 
pés doloridos; a delonga para sempre. 

Alguém (quem seria?  Eu nunca o vi, nunca  ouvi 
sua voz, nunca o esperei) depositava suavemente  a 
bandeja cctn a minha refeição em cima da mesa caii  o 
mesmo pare quadriculado de sempre -as ordens eram pa 
ra que entre as onze e meia e o meio-dia eu não fos-
se à sala -trocando sempre a posição do  copo:.  Derru-
bei-a algumas vezes, espalhando sujeira de suco  no 
pano quadriculado que foi perdendo a cor (mais pare-
cia a representação do ambiente dos possíveis nirva-
nas: tudo misturado, forma, cor e conteúdo).  Quando 
chegava à mesa, o prato ainda estava quente, os  ta-
lheres muito limpos, o copo reluzindo o suco de  la-

ranjas (multo bati para facilitar a cagada matinal 
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disseram-me sorrindo). Pensei já ter  vivido aquela 
situação. Foi uma impressão tão forte, tão nítida 
inesquecível. Sentei- me na cama e pensei no  assun-
to. Não, não era verdade  (Ana Luiza? O ambiente ? 
A situação?  O q ?). Talvez alguma coisa parecida: 
atos tão repetidos que se tornaram carga do incons-
ciente. Talvez os cheiros, ou os movimentos (iguais) 
ou as cores, ou a modorra do tempo fluindo em  meus 
ouvidos, mofinos. Isso devia ser: os sons, as  fra-
ses que se repetiam (eu mesmo as repetia)  dando-me 
essa impressão. Caro estariam as coisas lá fora?Pre 
cisaríariarros da presença viva de Clauseiitz,  d  
sua ajuda inestimável. De qualquer maneira o mundo 
continuava a girar, isto eu sentia debaixo de  meus 
pis e por isto mesmo 6 que tudo valeu a pena (inclu 
sive os meus gestos mundanos naquela situação  de 
louco: o garfo, a faca, a mão, a carne sendo masti-
gada). Que pouca irrVort ncia: tudo seguia igual. Do-
is anos ccrnendo a mesma sopa de linguiças podres 
cxiii a mesmíssima colher, os mesmos gestos, a mesma 
monotonia. Quanto tempo passado, iru Deus,  quanta 
coisa perdida. Agora eu ccxiipreendia isso, saiiente a 
gora (fatos débeis, piedosos, isso não se pode ad i 
tir). Não adianta lament r. Recebi dii s vezes o jor 
nal da manhã. Não os consegui ler, a não ser as man 
chetes que falavam o mesmo de selrpre: i1us6es perdi 
das na cotidianeidade (palavras transformando-se em 
obstáculos intransponíveis, nogilalia da qual  não 
conseguia me livrar). Na primeira noite não  conse-
gui dormir, não consegui sequer bocejar. Os  pensa-
mentos trovejavam na minha mente numa incongruência 
tal que não pude encontrar neles a menor lógica. De 
sencadeavam-se caro tormentas tropion 1  s,  inespera-
das,  fugazes, repentinas. Seria necessário tal ló-
gica? Seria irnprescind.tvel essa certeza científica 
naquele emaranhado de trevas e cores, naquele  caos 
de início e fim? Na segunda noite, voltei a tanar, 

caro num ritual de esperança, dois everything ali-
right. Tudo muito bem. Acabaram--se os probl emas: um 
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mundo novo surgiu diante dos meus olhos, anestesia-
dos olhos, vermelhos de tanto pensar, tudo tão mais 
fácil, agora foda-se. Triste sina: tocar piano  e 
ser c ico a esmo. Que grande merda. Acariciei o vi 
dro durante algum tempo, maquinalmente, suavemente 
(nem sempre  o mais intenso que permanece). Senti-
me intoxicado e xin a garganta ardendo  (novamente 
ou teria começado agora? E essa dor nas costas,  no 
pulmão, derrame na pleura? Posição de sand.çao  a 
rainha? -Nunca se .sa be). Fiz menção de caminhar ate 
a janela. Não, não posso, são ordens, por isso  as 
cortinas estão sempre fechadas, por isso a calafeta. 
ção extra nos buracos das fechaduras. E você,  Ana 
Luiza, não saia de minha mente. Nem os ruidos deves 
ouvir, disseram-ire, não deves olhar para fora,  nem 
muito para cima, nem muito para baixo, esquece  os 
detalhes, falaram, apaga de nen'5ria os passos dados, 
perde o ritmo dos sons que ouviste, repetiram.  Que 
esperava? Não sei. Eu nunca o soiil-  direito. Espera 
vã apenas. E Ana Luiza não me saia da cb ça. Gemia 
seu nctre ccitt sofreguidão. Odiava o marasmo do  am-
biente que me trazia recordaç6es suas, seu corpo 
sua pele, sua boca, seu riso debochado,seu encanto. 
"Alguns vão maldizendo e blasfemando do  primeiro 
que guerra fez no mundo". Desesperava-me. Sofria na 
pele cada segundo que passava com a lentid o de s-
culos, de mil nios, que me trazia, arrastada  pelos 
cabelos, sua imagem, o tempo passado, as caricias 
Mordia-me a pele da mão para dar escape àquele fura 
cão de emoções (antes: havia construído um muro), a 
quele sofrimento tão imperial que me esbugalhava os 
olhos (e estavam ritilos). Continuei assim apático 
an&nico em minhas convuls6es emotivas. Depois,  de 
repente, tão  de repente aro tudo, CXi1 D os  ve-
r6es... 

Ouvi o barulho que vinha de fora (tiros? resso 
lhos de minha imaginação febril?), a porta  sendo 
dírruijada a pontapés. Vi pessoas que chegavam (che-
gavam?)'., falavam comigo (ou gritavam? Já nem me lem 
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bro mais, ma6s finas caiu seda, que ardiam, dentes 
imaculadamente braticos, que se mostravam. Fiquei es 
pantado novamente e pilde perceber o barulho da  go-
teira da pia do banheiro, que não ire deixou em paz, 
çue me mortificou com sua repetição monótono. Tinha 
de haver uma goteira, essas coisas sempre me passam 
a mim. Triste sina: câTlico e pianista a esmo.  Que 
grande merda. Tudo foi tão rápido, tudo  aconteceu 
tão de repente... Caminhamos? Tamx)uco o sei. Vi ãr 
vores que passavam apressadas, pessoas que nos olha 
ram estarrecidas (pelo clima? Pela desértica  visã 
de nossos cor pos nus?). O ambiente mudou ("  muitos 
destes meninos voadores estão em varias obras traba 
lhando"): senti as mãos inchadas, algo as  mantinha 
unidas, (um impulso?), que tremiam. Senti-ire caio u-
ma baleia perdida no mar báltico, rrelanc &ico,  de-
primido, xrpulsiva mante apertado. O espaço era 'tio1 
tão exíguo, quase não podïarros caminhar. As  pernas 
inchavam, doloridas. Ëra nos oito, creio. As paredes 
pintadas de cinza, cinzarrente, apenas serviam  para 
nos apertar ainda mais. As janelas: altas, muito no 
alto para que nada pnd sserros ver e mais alta  as 
sent amos can o latejar da febre em nossos  cera-
bros, afastav am-se, aproximavam-se, alargavam-se ,es 
treitavam-se, obedecendo à pulsação do sang  em 
nossas carôtidas. 
-En que pensas? 
-En Ana Luisa. 
-Reaja. Faça algo. 
Caro? Não podia. Era o que mais ne doia,não podia e 
não queria poder (bêtrayed). Sentia sua falta  (pen-
sas em mim? Me amas? seus seios, seu sorriso  tão 
debochado). Sentia falta de seu crjnho, de seu  a-
mor. Onde estarás? Já não importa. Tu precisas rea-
gir, pensa em outra coisa. Fortalece-te para o que 
dr e vier. Caminhei (caminhei?). Fui arrastado com 
o peito o(.1I)rimido. Ah! se ao me ros eu pudesse rea-
prendir a chorar: o reencontro axn o tempo passado, 
ilusões perdid s. Arrastaram-me, uma vez mais. Sen-
ti algo, não sei se era dor, a dor da perda talvez. 
Voltei a pen r em Ana Luisa oh, quão profunda é a 
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ilusão  perdida .  Arras ram-me  uma vez mais. Sen-
ti algo, hão sei se era dor, a dor da perla talvez. 
Voltei a pensar em Ana Luisa (oh, quão profunda & a 
dor).  Pensar em algo mais? &n quê? Se nesses nomen 
tos o que nos vm à mente são as coisas que  mais 
queremos, que mais imediatamente queremos ,0 que  de 
mais presente tarc>s em nossas vidas (já se  haviam 
passado tantos anos... A maïi6ria apenas recriava os 
outros presentes, os outros momentos de intensidade 
universal, quando, tudo 5 importante e nada tem a irn 
port ncia que se pensa). 
-Você volta? 
-Claro que volto. 
-Por que é que você não volta? 
-Porque te amo muito, perdidamente. 
-Não consigo entender... 
-É que busco minhas raízes. 

O resto: elocubraç6es intelectualísticaS  que 
se perdem no emaranhado do tempo, poliformas,se des 
botam (x U as vivências presentes. Apenas podia  ver 
o chão. Voltou a maldita dor na nuca que me atazana 
va, que me deixava mergulhado nas minhas  buliçosas 
inquietações internas, dominicais, do tempo que não 
se tem nada para fazer, do ócio. Não conseguia  no-
ver-me. Inutí]j nte tentei separar as mãos. Não po-
dia, me era humanamente impossível. Sim, era dor 
Voltei a pensar nela. "Fortalece-te para o que  der 
e vier", nos piores momentos. E sempre assim:  nos 
piores mn ntos são dados os melhores conselhos. Vi 
a mão que se aproximava (tua mão? responda- me,  Ana 
Luisa, tua mão?) Não, não era a mão de Ana Luisa 
Doeu-me. O rosto inchava. Afastei-me o mais  corpo-
ralmente que pude: vi o sol nascer duas vezes  no 
mesmo dia e isso ninguân poderá tirar-me, ninguin 
sem que a obscuridade da noite, da longa noite  que 
atravessávamos, me atingisse. Estava imerso,  uma 
vez mais (merda, uma vez mais) na contemplação pas-
siva da expectativa alheia. "D'un temps que será el 
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nostre, d'un pais que mai no hem fet, cante les espe-
rances i piore la poca fe" .  Estático permaneci, apã-
tico fiquei, ensanguentado me senti, hirto. Teria al-
go a perder? (our conversation: tu, a ti que no  te 
vejo, agora que tanto te necessito). Caminhei ( cami-
nhei?) Ma arrastaram. O mesmo ambiente, as mesmas sen 
saç6es. Ontem éramos oito, creio, hoje somos seis.Nao 
tivemos alimentação, nem nessa noite, nem nesse dia 
Pensei ter ouvido o barulho da porta e assustei- ma .Tu 
do nos assustava. Nada, nem café, nem água, cxio  tí 
nhanos imaginado antes. O quanto daria por ter um ci-
garro  Um cigarro, minha vida por um cigarro (ya  la 
tendrivs). Ouvimos durante toda a noite o canto  dos 
grilos (que grande merda o canto dos grilos que  no 
nos deixava dormir, que grande merda) e o  farfalhar 
de pessoas que se mexiam lá fora, de um lado para  o 
outro, de cá para lá, caio tínhamos imaginado antes 
Que estaríamos fazendo?  Que atividade incessante  se 
precisava ter de madrugada? Barulhos Iret alicx)s que 'na 
is acirravam nossa sensibilida de plástica, e nossas e 
noçaes eram soçobros naquele ambiente de sentina. Nos 
sos pensamentos sem eixo, sem  i ra nem beira, permiti 
am o equilíbrio, o nosso equilíbrio. Juro que permiti 
am, afastavam os aziagos prenúncios. Pela manha  nos 
trouxeram café (café caii pão, meia bisnaga para  cada 
um, ain manteiga). Enquanto ctiníarros, dois deles sen-
tram-se a nosso lado  e riao nos conseguiam olhar  na 
cra. Cania (devorava, liturgia antrc ofágica,  isso 
deveria ser) e pensava em Ana Luisa (minhas unhas su-
jas .e maltratadas, de sangue .e terra, caio toureiro 
maus olhos baços, minhas meditações axífugas, a o an 
tes, a maldita dor na nuca). 
-Vocês querem mais? perguntaram-nos ainda sem nos  o-
lhar na rara. Mantinham a cabeça baixa e falavam x)fli 

que para o chio. 
Um deles, o mais jovem, porque mais burro e ama--

drontado, nos ofereceu cigarro. Fumei-o cx*io que  bei-
jan do o pescoço de Ana Luisa, seus lábios, maus  la-
bios, sofregamente. O segundo cigarro recebi caio in-

IIIIIIIII IIIIIIIII IIIIIIIII IIIIIIIII IIIIIIIII IIIIIIII 

CM  1  2  3  4  5 
oc'u = 

CEDEM  9  10  11  12  13 



dício premonitório. Silenciamos (nada ousávamos pergun 
t-ar, nada queríamos saber, o tempo se passava an len-
tidão c5smica) -  Vieram nos buscar às dez da manhã . Carni 
nharrcs lado a lado sem olhar para nada (nada quería mos 
ver), nos subiram num caminhão, exasperei-me (par  que 
não verde? Meu Deus, por que?). Viajamos quase duas ho 
ras, vimos a cidade afastar-se em direção contrária ao 
nosso viajar, que nos davam adeus com a testa dos edi-
fício. E Ana Luisa, onde estaria? 
-Você disse adeus 
-Sim, bobo. 
-Para sempre? 
-É uma maneira de dizer. Dói menos... 

Desceram-nos num matorral desconhecido e o  mais 
jovem quis ajudar-me. Recusei. Mesmo assim olhei espan 
tado prá ele (seriam suposi oes?) Ele, co me serr)re, o-
lhava para baixo, para o chao. 
-Corre  -ordenaram--me. 
-Para onde? 
-Não importa. Por favor não dificulte as coisas. 

Eu conseguira correr cem metros. Olhava as  altas 
ramagens das árvores quase an m o, cxin pavor já. Ar-
fava pelo esforço e pela tensão do momento, estava can 
sado da monotonia das repetições (foram cinco antes de 
mim). Senti um leve ardor na nuca, outro nas costas . Mi 
nhas pernas já não mais me obedeceram, caí. O  sangue 
inundou, crenosamente, meu rosto. Não consegui  mover 
um músculo. Pensei em Ana Luisa. Ouvi o barulho dos co 
turnos que se aproximavam (lépidos?). Consegui  mover 
os olhos para cima, num último esforço, para o tenente 
que se aproximou, tirou a pistola do coldre, mecanica-
mente -já o tinha feito cinco vezes antes- abaixou-se, 
encostou o frio cano na minha nuca (eu ain(Iizi  o senti 
frio) atirou. Pronto, acabou: meus miolos voaram  lon-
ge can a violência da explosão, minha mente dividiu-se 
em mil pedaços e em um único, estava inânime.  Alguém 
aQroxirr a-se, tarou-me o pulso (meu corpo tão  frio 
Lao estático), sentenciou: 
-morto. 
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Fiquei ali vendo as novas cores da primavera, ou 
vindo o canto dos  âssaros (que grande merda o canto 
dos pássaros que nao me deixava em paz), vi a revoada 
de outros que fugiam assustados ain as explos6es, en-
quanto meu corpo gelava. Que bela manha de primavera! 

*Extraído do livro no prelo: "Spleen: o fim dos tempos." 

Literatura de Cordel na França: 

o titulo é "Una Nordestina  em 
Paris" e a autora,Maria Augusta. 
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Ronaldo Periassu 

um deserto é o deserto 
as ausências ficam pelos i níl rid ve i s desertos 

americanos do sul 
os desertos são nossos espaços sobressalentes 
silêncio ensolarado do a fa} eto 
vida 
deserto de flores 
cançées queimadas 
desertos e desertos 
rachadura de flores 
desertos florolidos 
o deserto é a dança do sil êncio 
dese rtos 
últimos espaços para esprequiçar 
I1ï)flO1CXJO da cor 
deserta 
do 
deserto 
cocada de cac to 
est&nago da flor 
desertas desertas 
forre de volumes 
corpo descaradarr nte en costado 
no espaço 
do corpo 
outro 
corpo de flores queimadas 
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rachadura do alfabeto 
calor transparente 
deserto ardente 
volixne escandalizado 
de terra 
de flores 
desertas 
deserto 
rronõlogo da canção 
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Jessie Jane 

Pensei em escrever uma 
carta. Prá falar  deste 
monte de coisas que me su 
foca,  aperta a garganta. 
Uma carta aberta ao  mun-
do, onde eu pudesse falar 
da "casa dos nDrtos",atra 
vs dos mortos. 

Mas de cara  surgem 
dois problemas:  O mundo 
quer saber da "casa  dos 
mortos"? Coiro falar  ao 
mundo através dos mortos? 
Afinal, diz a  lenda: os 
mortos não falam. Acredi-
to  apenas  na  primeira 
questão. Realmente o mun-
do dos vivos, das  gentes 
que- vivem lá fora , andando 

ci um lado  pro outro, não 
gosta e não quer saber  da 
"casa dos mortos". Mas co-
rro ele a instalou no  seu 
quintal, a poucos  metros 
do seu "leito nupcial" ,  1 
nevitável que sinta o chei 
ro fedorento, de corpos a-
podrecendo. E por mais que 
cubra com cinzas os corpos 
mutilados, grangrenados, e 
les não conseguem  trepar 
ou comer. O cheiro é insu-
portável. 

E ainda afirmam que  os 
mortos não falam. Eles gri 
tam, expoem seus  despojos 
nas vitrines, nas  manche-
tes dos jornais. São  maus 
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vingativos, dizem  os vi-
vos. 

Na "casa dos rtortos"os 
corredores são imensos .As 
caixas onde enterram  os 
mortos mutilados são  pe-
quenas, fechadas ccxn enor 
ires cadeados. São corredo 
res que se vão  afinando, 
de ladrilhos nas paredes, 
escuros. O silêncio  só é 
quebrado pelo  gemido  de 
algum mutilado  que teima 
em ser vivo. Mas fora is-
to  só negro  o tilintar 
das chaves que fecham  as 
caixinhas. 

Mas tô colocando  duas 
categorias muito  distin-
tas: Mortos e vivos. Entre 
eles tem os  semi-mortos-
os que estão a  serviço 
dos vivos. Os que  tilin-
tam as chaves! 1h!  estes 
sim é que fedem.São quase 
insuportáveis. Um  fedor 
de gasolina e de  corpos 
podres. Andam lá fora e a 
qui dentro. Transitam co-
rio sombras dentro da noi-
te. Tem olheiras profun-
das, unhas d  Drácula,den 
tes afiados. São  sombras 
na noite. 

Aparentemente é sil ên-
cio na "casa dos mortos" 
Cc1Tro já expliquei existem 
os gemidos . Baixinhos , clan 
destinos.  -  

Mas os mortos  estão 
sempre atentos ao tilin 
tar das chaves.  Qua ndo 
os semi-mortos  estão 
vencidos pelo  cansaço, 
os mortos se levantam 
Caio são apenas  ossos 
conseguem passar  pela 
fechadura do cadeado. 

Passam quetinhos , to-
dos, um após o outro. 

Todas as noites o ri 
tual se repete. Os mor-
tos se reunem, numa ri  
xinha maior.Se tocam,f a 
iam do tem po em que não 
conheciam a "casa  dos 
nvrtos",em que não eram 
mutilados. jdos olham o 
mundo dos vivos com in-
veja e ódio. Parece pa-
radoxal,mas é desta con 
tradição que eles se a-
limentam. 

Eles invejam o  sol 
que existe no mundo dos 
vivos.Lembram das águas 
do mar. Mas odeiam ori 
so dos vivos. Das  maos 
que seguram a guilhoti 
na. Sabem que o  mundo 
dos vivos mant&n a "ca-
sa dos mortos".  Sabem 
que o sol dos vivos  é 
escaldante. Nestas reu-
ni6es, que nunca  são 
mistas, já que nos cor-: 
redores não é permitido 
morto-h ~  morto-nu-
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lher juntos, se  fala 
a mesma linguagem.Pla 

nejaln tcznar as chaves 
dos mortos vivos. E a 
través de um carnaval 
sangrento tanar a "ca 
sa dos mortos". Insta 
lar aí urna uma  repú 
blica dos mortos, on-
de todos seriam igual 
mente mortos. Sao ra-
dií M  s nisso. Não per 
mitirão morto-vivo  a 
explorar morto. Plane 
jam corredores  mis-
tos. 

Mas o que eles ma-
is planejam é entrar 
nos quintais dos  vi-
vos. Silenciosamente, 
interferir na  cama 
dos vivos. 1lvez vo-
cê esteja achando que 
tE blefando. Afinal e 
xistem muito mais vi-
vos. As leis são rígi 
das. A segurança  na-
cional dos vivos está 
garantida. Você  está 
bem informado. No de-
correr dos séculos as 
caixinhas vêm se acu-
mulando. Todas anonto 
adas nos corredores 
O sofrimento e os la-
rrentos são transmiti-
dos ao longo dos sécu 
los. 

Não acredite  no 

seu recensea manto . Por 
que ele é feito a ca-
da década. S6 que  na 
"casa dos mortos"  o 
recenseamento é feito 
por séculos. São  mi-
1h6es, milhares de os 
sinhos que vieram  se 
juntando nessas reuni 
oes nas caixas  maio-
res, através dos scu 
los. 

Você esta  engana-
do. As cinzas não ds 
troem os ossos,o chei 
ro-fedor é insuport-
vel. 

Temo por você  que 
se acha  onipotente 
diante da "casa  dos 
rrortos". 

E se eu fosse você 
não fechava os  ouvi-
dos aos gemidos  que 
vêm do seu quintal. 
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A ESPECIFICIDADE DA ARPE ENTRE As CLflPAS 
FORMAS DF cX HECIME IO 

José Fernandes da Silva 

O que  inspira a feitu-
ra deste trabalho é o dese 
jo de resumir e fixar algu 
mas conclusões sobre  pes-
quisas que venho  fazendo 
a respeito do caráter espe 
cífico da obra de  arte, 
principalmente no que  se 
refere ã obra de arte lite 
riria. Preocupa me , sobretu 
do, delinear com a  maior 
prufundidade e  precisão 
possível, o que faz, real-

mente, de uma obra de arte 
uma obra de arte. Interes~ 
sa-ute prioritariamente, de 
terminar na obra de arte o 
que há de específico  nela 
que a faz distinta dos ou-
tros tipos de  (:Oflh1eCiJflefl 

3 O 

to .  Conhecimentos estes 
que, de certa fonna,se a-
proximam da obra de  arte 
e, muitas das vezes, qua-
se que se confundem  ccn 
ela, embora sejam, ou pe-
lo menos devam ser,coisas 
bastante diferentes de u-
ma obra de arte.  Segundo 
penso, um dos passos fun-
damentais no terreno  da 
crítica é o delineamento 
preciso da natureza do ab 
jeto sobre o qual o críti 
co pretende exercer  suas 
funções. E tal import nci 
a se liga não s6 ao críti 
co, mas aos próprios  ar-
tistas. Hoje, cctn a com-
plexidade em {UC o mundo 
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cada vez mais vai  adqui-
rindo,  todas as ativid 
des do conhecimento  se 
to mam também, por  sua 
vez, cada vez mais corrple 
xas. E no que tocam às a-
tividades do artista,  já 
não mais bastam apenas  o 
amor ao trabalho e a von-
tade de produzir; é neces 
sário, se não o domínio 
pelo menos um certo conhe 
cimento dos princípios e-
lerrient res que regem  as 
leis da criação.  Muitos 
escritores modernos conhe 
cem, na maioria dos  ca-
sos, tão bem os  aspectos 
te ri(x)s de suas  cria-
çães, quanto aos seus la-
dos práticos;embora  não 
façam destes mais que 
instrumentos  auxiliares 
no daninio da criativida-
de. A falta de um  certo 
conhecimento desses prin-
cipios elementares da cri 
ação artistica e dos limi 
tes desta é,segundo creio 
um - -dos fatores que levam 
o escritor, muitas vezes, 
a desviar-se do seu campo 
de ação e penetrar em  á-
reas estranhas aos  seus 
objetivos, criando  obras 
medíocres que se  confun-
dem com uma série de  ou-
tras coisas, mas que,cziio 
obra de arte mesmo, sobra 

muito pouca coisa. 
Para determinar o carã 

ter especifico da obra de 
arte, a primeira  distin-
ção a que se deve estabe-
lecer é, entre outras,  a 
que existe entre a  obra 
de arte e os outros tipos 
de conhecimento. Isto si 
nifica reconhecer na  ar-
te, desde já, uma  forma 
de conhecimento, tal como 
outras existentes na  so-
ciedade humana. 

Colocada a coisa  nes-
tes terncs, o  primeiro 
passo seria, então, exami 
minar concretamente a na-
tureza do conhecimento em 
arte, em relação a esses 
outros tipos de  conheci-
mento, caro o científico, 
por exemplo, que sobre es 
te aspecto, é o que  mais 
se aproxima da arte. 

co m é not6rio,a  abs-
tração é um fator comum a 
todo tipo de conhecimento 
e sem abstração não há co 
nhecirnento no sentido pró 
prio do tenro. 

Partindo do princípio 
já mencionado, segundo  o 
qual a arte, ao lado  da 
ciéncia, é também uma for 
ma de conhecimento, o se-
gundo passo importantissi 
no seria o de determinar, 
nos dois casos, a maneira 
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caio a abstração se pro-
cessa; analisar a seme-
lhança e a diferença en-
tre os dois processos; e 
xaminar os dois resulta-
dos e, por fim,  definir 
objetivamente a individu 
alidade específica  da 
abstração artística. 

Segur o palavras  de 
Nelson Werneck Sodr con 
quanto o ofício de escri 
tor caiïpreenda muitos as 
pectos, dois deles  sao 
fundamentais: o de  cap-
t r a realidade e o  de 
transpor a realidade pa-
ra a literatura". "A rea 
lidade, prossegue ele, 
presenta-se, entretanto, 
Gob infinitas forrnas,mul 
tiplicando ao  infinito 
os seus detalhes, aparen 
t nte descoordenados 
Essa riqueza imensa  de 
fenEmenos chega ao homem 
através dos sentidos.  A 
Percepção e a observação 
colhem esses dados em es 
tado bruto, por assim di 
zer. Para dispor acerta-
damente do material  que 
os órgãos dos  sentidos 
nos proporcionam,  para 
descobrir atrás do exter 
no e casual o essencial 
e necessário, o sujeito 
a leis, o processo do co 
nhecimento tem de prosse 

.3: 

guir e elevar-se,  can o 
concurso de outros  ins-
trumentos cognitivos, um 
grau mais alto.Esse grau 
superior é  constitiiTdo 
pela abstraç ão e pela ge 
neralização que tem caio 
instrumento o pensamento 
teórico". Tais  princí-
pios são aplicáveis tan-
to à ciência quanto à ar 
te. A produção artística 
assim caro a científica 
são ambas  resultantes 
tanto da abstração,  que 
se caracteriza pelo pro-
cesso de elevação do par 
ticular ao universal 
quanto da generalização 
que se constitui no  re-
sultado desse processo.E 
qual seria, então, a di-
ferença entre os  dois 
processos? 

Lukács, em sua  obra 
Introdução a una Estéti-
ca Marxista, analisa es-
se problema sob o aspec-
to de um movimento dialé 
tico entre as três c onhe-
cidas categorias do  co-
nhecimento teórico:a sin 
gularidade, a particula-
ridade e a universalida-
de. Assim, a captação da 
realidade, processo  co-
mum à ciência e à arte,e 
a transposição desta rea 
lidade, num caso, para a 
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obra científica  e noutro 
para a obra de axte,se da 
ria por meio de um  movi-
mento que ligaria os três 
aspectos formados por es-
tas categorias: a singula 
ridade seria o ponto  de 
partida nos dois casos 
enquanto que em ciência o 
ponto culminante seja a u 
niversalidade, em arte 
a particularidade que to-
nu o maior destaque. Desse 
modo, "o movimento  no 
qual o artista reflete  a 
realidade objetiva culmi-
na, fixa-se ,recebe  forma 
particular", enquanto que 
em ciência, ao contrário, 
é o universal ou o singu-
lar que tana  relevante 
destaque. 

Segundo ele, "estas ca 
tegorias estão entre  si, 
objetivamente, numa cons-
tante relação  dialética, 
convertendo-se constante-
mente uma na outra; e no 
fato de que, objetivamen-
te, o movimento initerrup 
to no processo do reflexo 
da realidade conduz de um 
extremo a outro. No inte-
rior deste último n viiren 
to é que consegue se  ex-
pressar o caráter peculi-
ar do reflexo est(Stico-De 
fato, enquanto no conheci 
mento te5rico este  movi-

mento de dupla  direção 
vai realmente de um extre 
lTD a outro, tendo o tenro 
intermediário, a particu-
laridade, uma função medi 
adora em ambos os casos 
no reflexo estético o ter 
no intermediário torna-se 
literalmente o ponto  do 
meio, o ponto de recolhi-
mento para o qual os movi 
nentos convergem. Neste ca 
s o,  portanto, existe  um 
m o v i m e n t o  da particulari-
dade à universalidade  (e 
vice-versa), bem como  da 
particularidade à singula 
ridade Ze vice-versa),  e 
em ambos os casos o movi-
mento para a particulari-
dade é conclusivo. (...) O 
processo pelo qual as ca-
tegorias se resolvem e se 
transformam uma na  outra 
sofre uma alteração:tanto 
a singularidade quanto  a 
universalidade  apare cem 
sempre su peradas na parti 
cularidade".  Já no re-
flexo científico, a cate-
goria central nao mais  é 
a particularidade, mas a 
universalidade. "A  forma 
científica, diz Lukács, é 
tanto mais elevada quanto 
mais adequado for o refle 
xo da realidade  objetiva 
que oferece, quanto  ma i s 
for universal e coirpreen-

IIIIIIIII IIIIIIIII IIIIIIIII IIIIIIIII IIIIIIIII IIIIIIII 

cm  1  2  3  4  5 
oo' = 

CEDEM  9  10  11  12  13 



siva, quanto mais superar 
ou deixar para trás a ime 
diata forma  fenanênica 
sensivelmente humana  da 
realidade, tal caro  esta 
se apresenta cxtidianarren 
te.(:::) Isto  significa 
que esta forma  universal 
destrói, ou pelo nonos su 
pera, o inteiro  conjunto 
das formas  singulares  e 
particulares, nas  quais 
costuma aparecer a  lei 
que nela se manifesta,  a 
fim de poder  expressar 
can adequação  suficiente 
a própria lei,  revelando 
os momentos essenciais  e 
camins ocultos na superfí 
de da irr diaticidade". 

Sodré, em sua obra "O-
fício de Escritor", abor-
da esse aspecto da abstra 
ção em arte, sob o ponto 
de vista da tipificação 
A. Zis, escritor soviéti-
co, analisa identicamente 
o problema, tomando a ti-
pificação cato  processo 
de realização da  imagem 
artística. 

Diz Sodré: "  a abstra-
em ciência, leva 

a formação da lei,isto  é 
do que não abarca  todos 
os nexos e relações mas a 
iueles que definem a es-
sência, a  determinação 
qualitativa do fen&r no 
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leva, em arte, à tipifi-
cação, isto é, à repre-
sentação da  realidade 
não pela reprodução  di-
reta mas pela fixação do 
que, nela, é profundo  e 
rracteristi w". Segundo 
A. Zis, "estes profundos 
traços essenciais da rea  
lidade e suas leis se re— 
velam na imagem de manei 
rã distinta que no  con-
ceito lógico. A ciência 
reflete a essência da vi 
da "em seu estado puro"; 
descobre e formula leis, 
enquanto que a arte  não 
reproduz leis da vida to 
raadas de per si, mas sim 
processos e fen&nenos 16 
gicos e concretos que na 
vida transcorrem". 

Outro autor soviético 
A. Bajénova, em um arti-
go sobre a Estética Mar-
xista, estuda também es-
te aspecto da arte, ana-
lisando a abstração  sob 
o ponto de vista da tipi 
ficaçao do caráter em um 
personagem. "O  caráter 
típico, diz ele, é o pon 
to onde os aspectos  in-
ternos e exteriores  da 
obra se encontram e in-
ter-penetram. Os  pensa-
mantos, sentimentos,  a-
ç6es do indivíduo to mam 
se urna característica de 
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toda a sociedade, dum po-
vo, duma nação, duma das 
se". Procurando  distin-
guir entre os tipos nacio 
nais cati que se ocupam as 
ciências, caro a sociolo-
gia, por exemplo, ondí o 
caráter não & tipificado 
mas retratado por meio de 
conceitos abstratos, e a 
natureza da  tipificação 
em arte, acrescenta:  o 
que interessa ao escritor 
não oS o tipo social conce 
bido abstrata mente, mas o 
caráter típico em toda  a 
sua originalidade, em to-
da a sua entidade indivi-
dual. O ponto comum está 
em que o tipo social  es-
tod do pelo sociólogo e o 
tipo art-J:stico com que o-
pera a arte constituem am 
bos generalizaç6es.  Nos 
dois casos, evidenciaram-
se, os traços essenciais 
dos individuos de deterrni 
nado tipo, classe ou gru-
po humano, mas o caráter 
desta síntese e a sua na-
tureza são diferentes". E 
citando Pl khanov,  ainda 
acrescenta: "para ele  o 
grande principio que está 
na base da criação artís-
tica é a elaboração psico 
lógica dos caracteres,  a 
motivação psicológica dos 
atos e sentimentos do he-

rói". Citando tambóm Gor-
ki, em referência à tipi-
ficação na arte realista, 
esclarece que este "espe-
cificava que o índi ce  de 
classe é "o organismo de-
cisivo do psíqui co", é e-
le que deve se mpre  colo-
rir can uma luz mais  ou 
menos direta as  palavras 
e os atos do homem. Os es 
critores de talento, con-
siderava ele, são aqueles 
que têm um bom  &ninio 
dos processos de observa-
ção, de comparação, de se 
leção das principais par-
ticularidades de  classe 
e de integração  (repre-
sentação) destas particu-
larid ps numa iinica ima-
gem donde resulte a perso 
nagem literária, o  tipo 
social". "Na vida, conti-
nua A. Baj &ova, a essân-
cia social de cada  haiein 
manifesta-se di ferenterren 
te, Individual mente .0 que 
evocado pelo caráter ti 

pico não é a essência so-
cial compreendida abstra-
ta mente, 5 a expressão in 
dividual, específica, da-
quilo que é universalmen-
te humano. (...) O traço 
distintivo principal  do 
caráter típico (em  rela-
ção ao tipo social) pro ce 
de do fato que na qenera-
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lização artística realis-
ta os traços  essenciais 
de um tipo social, est ti 
co-psicológico, enocional, 
etc, se manifestam  atra-
Ws do cráter individual. 
O individual que comporta 
o c'ráter típico não é a 
cópia de um certo indiví-
duo e a generalidadè  que 
ele comporta não é abstra 
ção: o individual é gene-
ralizado e o geral é mdi 
vidualizado. Os dois aca-
bam por se fundirem orga-
nicamente, por se  to ma-
i n particulares e rarac-
tprístjc s, quer dizer  , 

por darem o rráter típi-
co". Ainda mais uma obser 
vação de Gorki  (cita( 
por A. Zis): "a imagem ar 
tística se cria  segundo 
as leis da abstração  e 
concretização. As  aç&.s 
características de  um 
grande n(xrero de  heróis 
são primeiramente "abstra 
tas", ou seja, isoladas 
depois esses mesmos  tra-
ços são "concretizados" 
isto e, sintetizados  num 
único herói (...);  sele-
cionam-se, pois os traços 
mais naturais em qualqw'r 
comerciante, em  qualquer 
nobre, no carnpo nãs, gene-
ralizam-se no  personagem 
dum i5nico comerciante, dum 
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único nobre, dum único can 
ponês e temos o"tipo lite 
rário". 

Poderíamos ilustrar es 
se processo da criativida 
de pela abstração  carpa-
rando duas obras da lite-
ratura brasileira: o ro-
mance "Cangaceiros",  de 
José Lins do Rego, e a o-
bra sociológica denomina-
da "Cangaceiros e Fanáti-

de Rui Facó.  Tanto 
um cato o outro,  partem 
da mesma realidade cx)ncre 
ta, tctnam o mesmo fen&re-
no cxxio ponto de partida. 
Mas procedem diferenternen 
te, obtendo resultados di 
ferentes: um livro de so-
ciologia e um ratiance. De 
acordo can os  princípios 
que venho analisando,  a 
diferença fundamental en-
tre as duas criaç6es está 
no processo de  abstração 
em que cada um deles uti-
lizou para elaborar a sua 
obra particular. O que Fa 
có nos transmite não é o 
fen&rero do cangaço  em 
si, mas os seus traços me 
is gerais, os seus concei-
tos essenciais, isto é,  a 
noção abstrata do cangaço 
e do fanatismo. Já em Jo-
sé Lins do Pego, ou  me-
lhor, em sua obra, embora 
esses traços gerais ,  es-
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ses conceitos  abstratos 
estejam tambân presentes 
e cxin um peso muito rele 
vante, no são eles,  r 
entanto, os geradores do 
caráter artístico da o-
bra, isto é, no são es-
ses elementos  conceitu-
ais que fazem da obra de 
José Lins uma obra de ar 
te, mas os aspectos est 
ti co-emocionais; a manel 
rã corro os fatos e acon-
tecimentos, sintetizados 
na imagem artística,  a-
tingem a  sensibilidade 
do leitor de maneira to-
talizante e sensoriainen 
te concreta. 

Segundo A. Zis, "o e-
rrocional e o intelectivo 
são inseparáveis na ima-
gem, se são interpenetra 
dos: o pensamento se ex-
pressa por meio da  erro-
ço, o sentimento leva o 
pensamento dentro de si" 
O elemento emocional  é 
um fator importante  em 
todo ato criador. Porém, 
quando se trata de ccinpa 
rar a sua influência  na 
arte e na ciência, a sua 
função, em cada caso,  é 
bastante diversa. Anali-
sando este aspecto,  diz 
A. Zis: "na alma de Marx 
e Engels aninhavam  um 
grande amor aos trabalha 

dores, um ódio profundo a 
toda desigualdade  social 
e uma intensa  simpatia 
aos oprimidos. Mas a teo-
ria do comunismo científi 
co foi o resultado de  um 
severo labor analítico da 
razão. Sua força estriba, 
precisamente, em que nela 
no se refletem  erroçoes 
nem desejos, senão  leis 
fundamentais do desenvol-
vimento social, e éLa Í seu 
valor científico  impere 
cível". Prosseguindo, diz 
ainda A. Zis: "a emoção é 
na ciência, a força  no-
triz pera a busca da ver-
dade ,para a formação  do 
conceito, porém nao entra 
corro elemento  ca onente 
na verdade mesma, no con-
ceito científico. O con-
ceito científico tem corro 
princípio influir  sobre 
a mente, e não sobre  os 
sentimentos do leitor;nao 
vai destinado à percepção 
emotivo- sensorial, senao 
antes de tudo, à percep-
ção lógica. Não é finaU 
dade sua apresentar o es-
tado de ãni m, a "fisiono 
mia" do autor, nem sua a-
titude a respeito do lei-
tor, nem sua  apreciação 
do exposto. A finalidade 
valorativa, pLopria da pa 
lavra artística não desem 
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penha um papei  decisivo 
na exposição científica. 
Na arte, ao contrario, a 
emoção não é um elemento 
acidental do labor cria-
dor, nem um fator que a-
cur anha: a criação da i 
magem, senão uma  parte 
imprescindível de -  seu 
conteúdo, que dá calor e 
expressão, organicamente, 
a idéia encerrada  ne-
le(-) A imagem artísti 
ca contém, necessariamen 
te, um componente errkjcio 
nal; nela  se  concentra 
a idéia mediante conden-
saç6es de sentimentos; e 
las apelam  diretamente 
ao sentimento humano ,pro 
vocando sempre, corro res 
posta, urna reação errocio 
nal: amor, simpatia ou a 
versão, contentamento ou 
tristeza, riso ou lágri-
mas". 

Concluindo ,quero res-
salhr que esse tipo  de 
abordagem difere radical 
mente dos estudos empre-
endidos pelas  correntes 
estruturalistas. As pes-
quisas e análises proce-
didas por essas  corren-
tes, embora  tenham-se 
centrado, em sua  maior 
parte, nas obras de  ar-
te, as sua preocupações, 
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no entanto,  não têm sido 
da especificidade da o-

bra de arte. O tipo de a-
nãlise caro o estrutural, 
embora possibilite ao ana 
lista desmembrar a totali 
dade da obra, separar  os 
elementos fundamentais da 
estrutura,  reconstituí-
los em perspectivas  ou-
tras, esquematizar,  de-
monstrar as virias recons 
tituiç6es possíveis e  o 
modelo geral, nada disso, 
no entanto, é especifico 
apenas da obra de arte. A 
plica-se em qualquer  ou-
tro tipo de texto. As pos 
quisas e estudos que  ve-
nho fazendo no sentido de 
encontrar uma  explicação 
sobre o caráter especifi-
co da obra de arte literá 
ria vêm, a cada passo,for 
talecendo-rre a convicç ão-
de que, a par de todas ou 
tras correntes que até ao 
presente memento se  têm 
interessado por esta ques 
tão, sczrente a marxista 
capaz de dar uma resposta 
satisfatc5ria ao problema. 
Este artigo é, portanto 
urna tentativa, embora ain-
da prer ria, no  sentido 
de apreender, ainda  que 
suscintarrente, os eleiren-
tos fundamentai s de  tal 
perspectiva. Elementos que 
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por vários fatores, ainda 
não alcançaram uma eficaz 
penetração na área de de-
bates. Entre tais  fato-
res, dois são marcantes 
de um lado, é a restrição 
a que todo documento  que 
expresse o pensamento mar 
xista sempre sofre ao pe-
netrar em paises não  so-
cialistas, e de outro,  a 
maneira cato a coqueluxe 
do formalismo  estrutura-
lista, ca io uma  avalan-
che, vem inundando no só 
a consiëncia critica, mas 
tarr &n a curiosidade  da 
maioria dos leitores  em 
geral. 

Caio elemento  superes 
trutural, a arte,  igual 
que as demais formas  de 
manifestação da  consci&i 
cia, está, ela também, su 
jeita aos mesmos  embates 
dos conflitos de  idéias 
das sociedades  classis-
tas. E nesse campo a luta 
não é menos árdua que nas 
outras frentes. O traba-
lho, neste sentido, & tarn-
bm imenso. O  despertar 
de tal estado de  embria-
guez não se   simples-
mente pela espera do rela 
xar dos seus efeitos. In-
gredientes substancial iren 
te eficazes ho que atuar 
no processo; luzes  mais 

consistentes hão de acla-
rear com mais precisão os 
caminhos futuros. 

Na Suécia foi pu-
blicado, no  pri-
meiro semestre de 
78, o livro  "Im-
press o Dividida" 
can poemas de Wil 
son Prbosa e Jai 
me Cardoso. O Bra 
silien Gruppen da 
Dinamarca editou 
no ano passado u-
i-na seleção de poe 
ruas de cada um de 
les: "Canto do E 
xflio e outro can 
to" de Wilson 
"Estrada de  Fer-
ro" de Jaime. 
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SEM 

Aldo S5 Brito 

Sem despedidas. 
Muito bem: aplaudo. 

Sem desperdicio de 1qrimas: 
1grimas são jóias. 

Sem abraços apertados 
e beijos 
porque os abraços e beijos são atestados: 
a oficialização da perda. 

Sem palavras 
porque palavras no dizem. 

Sem atos 
porque atos canprcxr*t em. 

Sem muita tristeza 
e sem tamb&n alegria. 

Sem simbolizar a natureza 
porque a natureza 
-  todo mundo sabe -  bel < 

Porque as ondas do mar -  

todo mundo sabe -  

são belas quando quebram 
e so do mar: 
sao unica e exclusivamente 
ondas do mar. 

40 
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Sem desespero, 
sem esperança 
e sem perda de esperança 
porque a gente sabe -  

a última que morre. 
E morre. 

Sem vacilar em ceder a vida. 
Sem desprezar a vida. 
Sem ter medo do perigo. 
Sem se deixar pren der muito aos amigos: 
Ser amigo 6 perigoso. 

Sem versos, 
sem rima, 
sem poesia: 
hoje são todas inúteis. 

Sem amor, 
sem esquecer do nosso amor. 

Sem caminhar, 
nem cantar, 
riem seguir a canção: 
'Jarros deixar de frescura. 

Sem nada rua i  s do que isto, 
Sem sequer apenas isto. 

Sem ,por favor 
r favor ,sem 53 u jade. 

Sem porra neni uu 1, 
deus. 

O autor ,cc*ubatente revoluciundrio irriliLante À,1 
/\LN,irorto em janeiro de 71,em Belo Horizonte 
em conseqii ncia das torturas a que foi suhet.i 
do.) 
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SANTA MISSÃO TA tu 

Maria Luisa Pinto de Mendonça 

• . e quem não fizer a vontade de Deus 
não se salvará e ainda será  castigado 
nesta vida can a seca, a norte, a doen 
ça em casa e tudo o que  ruim". 

Hã semanas a noticia fora divulgada: "Vai  haver San 
ta missão. 
O padre anunciara no sermao de domingo e toda a gen-
te que o ouvira transmitira o aviso quase em cada ca 
sa, das muitas moradias que bordejavam as estradas e 
os caminhos divergentes daquele centro, de iuTia lé 
gua e mais. 
A Missão interessava mesmo pois se to mara o assunto 
inevitãvel de cada lar, de cada balcão de bodega,das 
lavadeiras da beira do rio. 
Ainda não chovera naquele ano e podia ser que a Mis-
são,com o acanpanhan nto de su  preces públicas, co 
letivas, particulares e individuais, abrandasse o co 
ração de Deus e removesse o flagelo. Então toda  a 
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gente estava satisfeita com a notícia e aguardava com 
ansiedade o dia da primeira pregação. 
Francisca, a enganadeira,  inentou: 

-"Tava seno mrrr  percisu. Fais um mundão di 
t u qui os padi santu num aparicia pur a 
qui. Quê v? Foi nu anu qui u açudi du vI 
Abreu arrciabô. Foi tanta da chuva qu'ista-
va tu do brejadu, as casa de paia  si dis-
manchano, us pastu atoladu na lama.  Teve 
Santa Missão. Deus, Nossinhõ tava satisfei 
to C IO U povu i mandô chuva int  num  pud 
mais. Tarn m si Leis penitança: si  rezava 
tantu! . . .  Int6 mui  perdida s' indireit6 . Mi 
a1err ru que a Ieimunda Cabelão laigô o vál 
maço i s 'irnbrenh  pru sertão brabu pra vi 
vá du trabaio. A mui& do vi tinha  rezadu 
tantu pru maridu dexá o xod6 qui consigulu 
u milagri di Deus. 1 num tâvi duença naque 
le anu, nem deu mau nus bichu." 

Finalmente a Missão começou. Foram quatro noites  de 
vida religiosa intensa que aglomerou toda a gente da-
quela redondeza. Tinham vindo dois padres europeus ,já 
radicados no Brasil, encarregados do desempenho  da 
Missão. 
A primeira noite foi preparatória. Io escurecer, por-
que as prega 6es eram à noite, or çaram a chegar  os 
primeiros fieis que se aboletaram ao pá dos  troncos 
das enormes mangueiras que sombreavam a praça .Aos [X)U 
cos o número de crentes foi aumentando e já eram  ra-
ras as clareiras desocupadas entre eles. 
Havia de tudo ali: ruulatos e caboclos, brancos e no 
gros; olhos de todas as cores desde o preto intenso 
te o azul celeste; ca} los de todas as formas, duros, 
lisos, macios, ondulados; estaturas as mais diversas, 
altos, baixos, mais ou menos. Gente mestiça no  duro. 
1ii, urna ~ ta forte, branca, cabelo de um louro pá 
lido, olhos profundamente azuis; vestissem-na em saía 
escura de lã, corpete ajustado ao corpo, ceifa branca 
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na cabeça bem feita, alongassem seus louros  cabelos 
em compridas tranças e teríaxtos uma robusta holandesa 
relembrando paisagens lindas, quadras planas cobertas 
de tulipas, prados verd s onde pasta o gado.  Mais a-
lém, acocorado ao pó de uma mangueira, "feio,  desen-
gonçado, torto", ali estava também o sertane o  forte 
do Euclides. Forte na sua alma, na conservaçao  dos 
seus hábitos, no cumprir a palavra dada, fiel as suas 
crenças ; mas alquebrado fisicamente,  prematuramente 
envelhecido, subalimentado, pólido, rugoso,  destroço 
humano, resultado de um regime de vida de exploração, 
inferior e injusto. A imaginação erradia vestia-o  em 
vaqueiro, punha-lhe o gibão e o chapéu grosseiro  de 
couro e arremessava-o sobre o esguio cavalo sertanejo 
em co.cieria louca, varando a caatinga ardente em bus-
ca da rez arisca e veloz. 
E aquele outro? Negro retinto, lbios grossos,  nariz 
largo, cabelos encarapinhados, estatura elevada. Caio 
se conservara assim aquele cujos antepassados africa-
nos teriam chegado ao Brasil, provavelmente ,  há mais 
de um século? Algum grupamento isolado, talvez,  numa 
aldeia de poucas famílias, perdido por ali, entre  a-
queles sertões. 
E aquele adiante, parado no meio do patamar?  Baixo, 
grosso, moreno-amarelado, olhos repuxados, maçãs  do 
rosto salientes, cabelos negros lisos escorrendo  na 
cabeça. Faltavam-lhe poucos detalhes para  identifica-
lo com o colie miserável que existira antes nas sofri 
das terras da China de Confúcio. 
E dominando tudo, o caboclo mediano, forte,  queimado 
de sol, bem brasileiro, definindo mais e mais o iir n-
so e caitplexo cenário humano. 

Logo, a Missão começou. Um sacerdote, belo tipo de Eu 
ropeu nediterr neo, de batina negra, sem nenhum outro 
paramento, subiu ao púlpito colocado mais ou menos no 
centro, em frente ao patamar da igreja. Olhou demora-
damente o pacífico rebanho que tinha diante  de si  e 
esperou que a multidão se ajuntasse mais próxima, ne-
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le fixasse atenção. E então falou: 
-"Em nare do Padre, do Filho e do Espírito Santo. 

Fez uma causa e continuou: 
"Innaos: vamos começar agora a nossa Santa  Mis-
são. Ë urna grande graça que Nosso Senhor  nos 
concede a de estarmos aqui reunidos para 1ouv -

,  agradecer-lhe os benefícios que terras re ce-
bido e, sobretudo, arrependermo-nos dos  nossos 
pecados e podermos ganhar o céu." 

A constru o da frase era correta e esmerada. Entre-
tanto o sotaque rracteri:stico do idictna nativo acen 
tuava-se apesar do evidente es for. o que fazia  para 
bem pronunciar as palavras. 

"Vamos enc M  ar o bendito da nossa Missão." 
E cctneçou numa magnífica voz de barítono: 

"Somos manchados, 
saros culpados, 
rniseric &dia 6 Deus do amor! 
Eis-nos cxaipungidos de novo Senhor! 
Aceita gemidos de mgua e de dor! 

Fez outra pausa e disse: 
-"Eu vou repetir o bendito. Vamos canF r  tr os 

juntos." 
E repetiu a , lentamente, numa cadência perfei 
ta. Sua voz hanroniosa erguia-se em rotas graves  e 
profundas, numa involuntária manifestação de arte. Seu 
altivo  porte destacado na silhueta  negra, a  fisio 
nania dolorosa e angustiada an que orava, a expres-
são suplicante dos olhos, o ambiente sanbrio da praça 
a luz crepuscular, tudo concorria para que a  figura 
daquele hciïem, aos olhos extasiados daquela  gente 
que, raramente, se concentrava na contemplação da be-
leza, se aureolasse de santidade e rnisticisro. Canta-
ram algumas vezes o bendito. Depois iniciaram o ter-
ço, tan  cantado, alternando-se as vozes masculinas 
graves e fortes can as vozes femininas, finas, e  às 
vezes fanhosas. Ao fim do terço já pelas sete da noi-
te, terminaram o canto. 
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O padre desceu do púlpito, sendo logo substituT-
do por outro, mais velho, mais feio, mais arrogante 
Este era o pregador da Missão. Não se demorou em  ob-
servar o povo. Persignou-se, benzeu-se e começou  o 
sermão: 

-"Meus caros ouvintes. Na primeira noite da nos-
sa Missão quero dar umas instruç3es para os ou 
tros dias. Amanha é que começaremos realmente 
a nossa Missão. Venham todos os que estão aqui 
presentes e mais os outros que não vieram  ho-
je, às seis horas da tarde. Haverá o terço e o 
sermão. Quem não vier não está fazendo a vonta 
de de Deus e quem não fizer a vontade de  Deus 
não se salvará e ainda será castigado nesta vi 
d  cr a seca, a morte, a doença em casa e tu-
do o que é de ruim". 

E bradou ccin voz forte e o braço direito estendido 
-"Os hcírens para este lado". 

E com o braço esquerdo: 
-"As mulheres para este outro. Vamos! "  

Repetiu a ordem, autoritário. E a massa humana  movi 
mentou-se, deslocou-se, bipartiu-se, atropelando-se, 
desviando-se, procurando as novas e exigidas acaroda-
ç6e5. O ruído da onda r5v l foi cessando  gradativa 
mente até paraliz ar-se, reduz ir-se-se novamente  ao 
silâncio, à quase imobilidade. De novo, o sacerdote 
falou: 

-"E lembrem-se:nos dias da Missão não se fuma, 
não se joga, não se bebe. Bodegueiro que ven 
der cachaça nestes dias, está servindo a Sa-
tanãs e nao a Deus." 

E foi continuando desta maneira, dando orientação ao 
povo para os dias seguintes, aconselhando,  repreen-
dendo, comandando. Depois, mandou-os embora,  1-en-
çoando-os em nane de Deus. 

Ii 

.Para a praça da Missão, irmão! 
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Ninguém pode falt r! Olhe o castigo 
de Deus: Vamos! Agora! T.rgue  tudo 
o que está fazendo e vá ouvir a pa-
lavra de Deus. Olhe o castigo! 

No segundo dia a grande.praça 
de aspecto desde o amanhecer. Lá para o fim, já nas 
imediações da casa onde se localizava a cadeia  pu-
blica, ao p& de cada mangueira, mulheres se iir rovi 
savam caro cafezeiras, ao lado de uma pequena mesa, 
ccm tamboretes, um fogareiro. Sobre a mesa, coberta 
por grosseira trvlha feita de sacos, dispunham xíca 
ras e copos. 
Ali, passaram o dia todo, naquele restaurante provi 
sório instalado ao ar livre, ocupadas na feitura  e 
na venda de tapiocas e café. Já à tardinha, aparece 
ram também bolachas, pio, bolo de milho e até p&-de 
moleque, caro acompanhamento do c'af Interixrpiam 
o cxn rcio durante a hora da Missão e o continuavam 
logo após, até enquanto houvesse caripradores, aí pe 
las onze horas da noite. 
E, em todos os lares, nas bodegas, no balcão da pa-
daria, na oficina do sapateiro, até no mercado, no-
tava-se uma td e qual seriedade nos semblantes ,uma 
tanta preocupação na fisionomia de r.da um, caro que 
um recolhimento pre parador ao ato religioso. 
Até que a noite chegou. Seis horas no relógio da I-
greja. E o bat- t cxiTpassado e melcxzlioso  do  Angelus 
se fez ouvir, evocando lembranças, despertando sau-
dades., emocionando os coraçoes, criando, ao lado do 
cerimonial, o ambiente psicológico apropriado  para 
a unção, o arrependimento, o remorso, as  resoluções 
de sacrifício e renuncia. 
O sarerdote-cantor, caro na véspera, iniciou o ato 
religioso  ensaiando mais outro bendito que  seria 
cantado depois do senn o e da  benção . Er%juanto  ele 
cantava cem os fiéis reunidos, o outro padre,  cai-
Pungido mas ameaçador, a cabeça coberta com avanta-
jado capuz negro, conduzindo enfiando no cinto um e-

47 

IIIIIIIII IIIIIIIII IIIIIIIII IIIIIIIII IIIIIIIII IIIIIIII 

CM  1  2  3  4  5 
oo' = 

CEDEM  9  10  11  12  13 



norme crucifixo, Lercorria sombrio as ruas estreitas, 
enfiava-se no emaranhado dos casebres circundantes  e 
ordenava imperioso aos desgarrados fiéis: 

-"Para a praça da Missão, irmão! Nin-
guém pode faltar! Olhe o castigo de 
Deus! Vamos! Agora! Largue  tudo  o 
que está fazendo e vá ouvir a pala-
vra de Deus! Olhe o castigo!" 

E afastava-se, qual um fantasma de a1ém-t mu1o,obscu-
recido e confuso, à -luz esmaecida do fim do dia. 
Às sete horas da noite a praça mal = portava o povo 
que se comprimia, procurando lugar mais acon dativo 
Muitos sentavam-se sobre grossas raízes das  velhas 
mangueiras ou mesmo sobre o barro plano e amarelo  do 
chão. 
O pregador subiu ao púlpito, benzeu-se, iniciou o ser-
mao: 

-"Irmãos, vou falar-vos sobre o inferno." 
Pronunciou a palavra inferno num tom cavernoso e arre-
piante, em voz gutural e grave, com a intenção  vi-si-
vel de impressionar. Fez uma pausa e observou a  rea-
ção da assistência. E, logo, entrou a descrever  a 
mansão das trevas, local tétrico e assombroso, criado 
com a finalidade única de alojar Lúcifer e seus segui-
dores, numa excessiva exuberãncia de pormenores e de-
talhes, tanto em ambiente, caTo relativamente aos  de-
nnios e demais espíritos que ali habitam e aos casti-
gos aplicados aos pecadores que ingressam cada dia pa-
ra permanecer eternamente. As cenas dantescas e mito-
16g1cas da Divina Car&lia foram reproduzidas cx  a-
créscnro de c-racteres fantasmagoricos e  assombran-
tes. Dragaes lançando fogo pelas ventas, serpentes des 
(xznunais de olhos hipnotizadores e cauda  perfurante 
bichos de sete cabeças e dez pontas,  línguas  verme-
lhas em brasa, tudo queimando, causticando, sem rrbo-
nizar nunca, dr nios especializados nos castigos  ma-
is afins ao pecado cometido, todos de chifres e de ra-
bos, bichos venenosos e nojentos,  aranhas cabeludas 
largatas viscosas, sapos de olhos vítreos e esbugalha-
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dos, lacraus de múltiplas e poderosas tenazes, de a-

gudos e afiados ferroes. 
E os pecadores que lã caíssem, nunca mais sairiam  e 
teriam o castigo adequado e especial para cada peca-
do cometido. Os pecados capitais foram enumerados um 
a um: o guloso teria diante de si, trazidos por dern6 
nios- ninos (porque os meninos ladrões,  mentirosos 
e imorais também vão para o inferno) pratos  fartos 
de deliciosos manjares; mas não os poderiam  sabore-
ar; o avarento tentaria em vão alcançar os sacos  a-
hrrotados de moedas de ouro e prata que se  postari 
am ante seus olhos; demónios o impediriam com  suas 
lanças incandescenf s; o colérico, o preguiçoso  te-

tiam suas penalidades especiais; todos, enfim; e  a 
luxúria, esse sim era o -pecado sujo, o pecado vergo 
nhoso e feio do qual a carne sofreria dano cruel,sem 
dó nem piedade. O luxurioso, mesmo na terra  recebe-
ria o castigo no seu corpo, que seria coberto de fe-
ridas apodrecidas, infectas e incuráveis; a lepra se 
ria o fim repugnante, dedos, orelhas e fac,', podres, 
largando pedaços; e, na outra vida, o fogo o tortura 
ria lenta e eternamente. 
Todos os castigos seriam eternos. O fogo  queimaria 
sem consumir. Caracterizando essa eternidade de hor-
rendas penares, num pórtico imenso, guardado por de-
nonios em cujas bocas de delineavam grotescos sorri-
sos de ironia e crítica, estavam escritos os desespe 
rados dizeres: 

"Deixai toda a esperança, 6 vós que entrais." 
E logo, à entrada, o relógio eterno, de eterno  lein-
brete: 

"Sempre. .  .nunca. .  . sempre. .  .nunca..." 
Isto é,  sempre permanecer, nunca sair. 
A descrição apavoradora era declamada em voz  Lerrí-
vel e vibrante. O padre usava de oratória popular ,mi 
inificada dramaticamente, cxnn se fosse o ator de hor 
ripilante tragédia. 
A face aterradora mal continha os olhos  demnesuradi-
ITente abertos e os trejeitos da boca nos esgares ner 
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vosos. Avermelhava, empaledecia, arroxeava, suava. E 
brandia o enorme crucifixo negro, incitando a multi-
do à penitência, à renúncia dos bens materiais,  ao 
sacrifício. Empunhava o crucifixo caïo quem  empunha 
uma espada em combate; ora incitando-os a ganhar  o 
céu, ora ameaçando-os com as penas do inferno.  Sua 
voz medulava-se em todas as gradações, dos  agudos 
gritantes aos baixos cavernosos, fanhosa,  rouquenha 
ou sua .  Não se poderia conceber artista que  ccitt 
maior expressão caracterizasse o medo, a angústia, a 
humilhação. Sua convicção era to completa e  inte-
gral, sua identificação crrn o que descrevia era  tão 
evidente, que o objetivo psico]i5gico foi  plenamente 
alcançado. 
Mulheres soluçavam nervosamente torcendo as mãos  em 
desespero; outras agarravam-se aos filhos  pequenos, 
chorando, comprimindo-os ao peito ccro para defenda-
los; outras arrepelavam os cabelos num gesto de lou-
cura. 
Os homens suavam; alguns chegavam a tremer;  cabras 
que não tinham medo de ponta de faca, que não fugiam 
das brigas corpo a corpo na escuridão da noite,  que 
se esmurravam, feriam ou matavam nos forrôs  quando, 
embriagados de cachaça, disputavam qualquer  cabocla 
gostosa, tinham medo. Tinham medo do desconhecido, do 
sobrenatural, do inexplicável para os seus  conheci-
mentos rudimentares, e tão claramente descrito  pelo 
padre santo, representante de Deus, sabedor das cou-
sas do além. Adolescentes tremiam, sem poder conter-
se. Ningu.m se olhava. 
Cada um, de vista baixa ou de olhar vago e impreciso 
procurava penetrar dentro de si mesmo e tantava ana-
lisar o lastro confuso que jazia estagnado no intrin 
cado do subconsciente. 
E depois da descrição demorada e esmagadora, o padre 
entrou na parte final da sua oração sacra, em  que 
procurou despertar a emotividade dos assustados  ou-
vintes. E falou da despedida eterna de pais, filhos, 
esposas,m nnãos, amigos, condenados uns, benaventura-
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dos outros. Decla rou então diálogos cczipungentes ,que 
seriam ouvidos no dia do Juizo Final. 

-(5 mãe querida  Não me abandones  Salva-me 
E a resposta da mãe, desumana e cruel, mas impregna-
da de conformação pela sentença justa de Deus onipo-
tente: 

-"Não posso filho! Prã que ofendeste ao Senhor? 
Tanto que te aconselhei. . .Porque não ouviste 
as palavras do sacerdote, ministro de  Deus, 
quando te dizia que te confessasses  sempre 
que deixasses a vida desregrada  que  tinhas, 
que te arrependesses e fizesses  penitência? 
Por que não ouviste, filho? Eu não te  dizia? 

Agora é tarde. Adeus por toda a eternida-
de..." 

E o filho condenado era arrancado dali por  dezenas 
de derr nios que o arrastavam para as trevas,  entre 
blasfêmias, imprecações e gritos de desespero. 

-"Filho, sou teu pai. Olha-me, ajuda-me,  como 
sempre te ajudei. Salva-me filho.Não  quero 
ir para o inferno." 

E o filho, silencioso, baixa  a cabeça, impotente. 
Assim descreveu cenas dolorosas em que dois que se 
amavam, eram separados para sempre, permanecendo  a 
saudade  o desespero e a maldiçao entre os  condena 
dos, enquanto os que iam para o céu não sofriam, re 
conheciam a justiça divina e o Senhor os fazia  es-
quecer. 
E terminou a pnJação, dizendo-lhe que ainda estava 
i' tempo de escaparem àquele horror se se  arrepen-

dessem, se se confessassem sem ocultar nenhum peca-
doao sacerdote, mudassem de vida, procurando  ser 
bons  catt5licos, conformados cctn a vontade de  Deus 
e observando os mandamentos. 
A melodia suave e lenta do Tantum Ergo, entoado Lre 
'nulamente pela multidão e pelo outro sacerdote  foi 
aos poucos controlando as emoções ,diminuindo, o ner-
VOSi5flO que se percebia intenso no ambiente .O ciIx-
rio dourado, traçando no espaço da noite quase escu 
ra uma cruz firme, acaLi u-os mais e mais. A bençao 
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do Sant ssinu teve sobre eles o efeito da chuva bem-
fazej a depois de longa trovoada. E, quando o  padre 
terminou as últimas preces e os mandou em paz,saíram 
divergindo em grupos para os caminhos que os conduzi 
am à ca,-,,a, cantando fervorosos um bendito cri stao. 

-"Bendito, louvado seja, 
Bendito, louvado seja 
O Santisstrïo SacraITento 

O poeta e teatrôlogo Pedro Vianna 
publicou seu terceiro livro- Chan 
geons en le Rythme (poesia) -  em 
Paris,julho de 77. Já havia publi 
cado "Le Decret Secret" ( teatro) 
e "Poèine  D'J\nvur et de  Revo1u-
ti iofl". 
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OCEÂNICA DE NERVOS 

Rasgar a nuvem 
com in estilete 
cciipor as letras 
cun seus chumaços 
chamar o nare 
pela fumaça 
amar no aço 
aquilo que fere 
corta e sangra. 

Tomar a nave 
rurio ao destino 
incerto que nos nove 
singrar o mar interior 
que se revolta 
fundear na angra 
que serenamente 

nos aflJU L 1 
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A ESTUPIDEZ Ë o p x » 

DA ETERNA VIG11 NCIA 

Prontos para intervirem 
na natureza das coisas 
e na dignidade dos homens, 
os soldados atentos 
armados de fuzis 
e radirthos de pilha 
vigiam rnarcia ]inente 
o entardecer. 

(Do lado de dentro,os prisioneiros 
iEcm ou escrevem suas cartas.) 

Alex Polar 1 

(Revolucionáriø condenado a prisão prptua no Nrdsi 1) 
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A VACA E O URUBU 

Alberto Berqu5 

Logo depois da partida ccm a Su &ia a gente j5 
ficou meio encabulado com o estilo de jogo do  Bra-
sil. Nas seguintes já ficou encabulado e meio, e to-
do mundo discutindo sobre a estrutura de jogo que  a 
seleção apresentou. 

Caro corisequ ncia dessas discuss6es a gente po-
de ver o seguinte: a seleção não é mais aquela . . . 

Em 58, 62 e 70 ganhamos, fácil, através dos pari 
teiros que jogavam bem abertas, buscavam a linha  de 
fundo e jogavam a bola prã trás. É a jogada mais ir 
tal prá qualquer defesa. Agora não, todo mundo emix 
lado pelo meio, pelo centro. 

Ora, desde 1792 que o centro foi definido,  ri 

Convenção, a o o pntano. E o Brasil aí, atolado. I 
parent nte todo mundo no centro. Até que por  a1 
riao se pode negar o fato, se fez umas duas ou  tr 
jogadas boas. Agora, o mais curioso e que  preocup;r 
mais, é que em nenhum instante a extrema direita ,qii 
e o forte do Brasil, apareceu.  Pode,  também,  que 
seja uma tática, dos ca irs, malandros,  pensando  m 
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futuras competições mais importantes ou até mesmo lo-
cais. Pela esquerda, a gente já sabe que ela  sarpre 
jogou recuada, atacando somente an oportunidades mui-
to concretas. 

Realmente a seleção tava uma merda -mas todo mun 
do esperando o Milagre Brasileiro, inclusive os econo 
mistas. 

Já a tática empregada pelo capitão do  e x é r c i t o , 

Coutinho -na ocasião caio " t é c n i c o " -  pera a r m a ç ã o  do 
jogo pelo meio-canço era: "armação aérea". 

Qu lcj r civil sabe que a função do meio-campo é 
botar a bola no chão para organizar o jogo,  preparar 
o ataque. 

Imagine-se um Zizinho, um  Didi, um Ademir  da 
Guia, um G e r s o n,  um Rivelirx, armando o jogo aereamen 
te  Se isso desse resultado, em vez de tanto  barulho 
1-.ara armar uma saleção -punha logo o time da FAB  em 
campo, porra! 

Eu assisti ai pelo ano de 59 um treino do  Vila 
Nova, de Goiás. Era uma equipe recém-formada p o r  u m 

bairro pobre, miserável, do mesmo nome. O técnico  e-
ra o velho Teodori co José da Silva, analfabeto e fi16 

soto, que com o correr dos aros deu muitos  campeona-
tos pro Vila, que hoje disputa o certame nacional. 

Mas oiro eu dizia, eu assistia o treino, e de re 
pente o apito do treinador soa estridente, feroz.  Um 
grupo de torcedores começou a discutir que era falta, 
que era ofissaide, etc. A jogada tinha sido simples 
a defesa conteve o ataque adversário e a bola foi jo-
gada fora da érea, mansamente, para  o meia armador  -  

um nordestino que estava fazendo teste -  e este  deu 
um chute maravilhoso. A bola subiu, subiu, e saiu  do 
outro lado do campo, a t i r o  de neta. Então o TemJdori-
co  reuniu os 22 no grande circulo, ele oin a bola no 
sovaco esquerdo e a mão direita no cobro do nordesti-
no, dialogou cxxn este, a principio paternalmente: 

-Vem cá meu fio,  issu é uma bola, num é? 
-É, seu Ti6, é uma bola. 
-Mais vem cá, essa bola é feita di que? 

58 
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-  feita de caro. 
-Muitu bem. Tal um ra pois intiligente.  Mais  mi 

diz uma coisa,  di c6r0, tacerto, mais di CX) ()  cli 

-Uai, seu Ti6, di c6ro di vaca. 
-Claru, claru, o rn8çu  sbi das coisa. Mais  vem 

cá meu fio o que gui a vaca c&ni? 
-Ora... Seu Tió, a vaca comi capim. 
-Intão seu fiedaputa, bola nu capim... bola  nu 

capim seu fiedaputa. Si a bola fôssi feita di  X) fl) 
di urubu, intão bola prá cima... bola prã cima... 

O povo tem criação que o sem-razão desconhece. 
Resultado: a seleção foi jogada pro alto que 

1 L})U  o Capitão ficou comendo capim que nem vaca. 

Foi publicado no inicio deste ano 
em Portugal ,pela Editora Bertrand, 
o livro "A Região Suhtersa do es-
critor brasileiro Tabajara  Ruas, 
asilado atualmente na Dinamarca 
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LÁ 

Luiz Alberto Sanz 

As pernas são pés, no se enganam. Tvanta  os 
braços, a voz, o casaco de l. Sua, voa... "estes gri 
tos, este hino", faixa de luz que roça nas rras, Pa 
lavras trocadas".. .Tanto ensaiara o espanhol ("tanto 
que tanto") e o n6 ai agarrado na língua... 

Um grande pano que os olhos no leem. A cabeça, 
um mar de punhos, gritos, nomes, braços livres  que 
sobem, descem,agarrarn! Atrás, o aviso com seus medos 
e algemas (nas janelas, uns rostos sanbrios).  Quer 
beijar a pista, jogar-se no ar, berrar a canção  es-
quecida:".. .abre as asas sobre nas..,' 

Em cima: centenas que choram, riem, cantam 
bandeira "roja, azul y blanca". Sem luz, os  rostos 
fantasmas no se enxergam. Cmeras, refletores, gen-
tes, deliram seu pouco. 

A c.n ra na cara é afronta! Foi antes de  par-
tir: um por um desfilando pela sala (tapetes, pintu-
ras barat- s, poltronas de couro). Cn ra e refletor 
sobre a mesa, paraliza os n(isculos e responde lento, 
voz alterada: "Onde seja,  melhor ser livre. .  . "Peq ue 

o0 

IIIIIIIII IIIIIIIII IIIIIIIII IIIIIIIII IIIIIIIII IIIIIIII 

CM  1  2  3  4  5 CEDEM  9  10  11  12  13 



no zumbido, close-up, 6d10-peito-voz: "Um dia  vou 
voli- r". 

O poeta lhe abraça: "Sei,  companheiro,  sei. . " 

Poucos puderam entrar ali. "Les vã bien?" 'Sola, mi 
ren pacá!" "Nombre, profesi6n y dirección?". As cá-
meras, as luzes. . . "No cierren los puííos! " . . .A velha 
chora,os casados se abraçam, o poeta discursa  as 
boas vindas... 

Quatro horas da madrugada e começa a ser dia. 
"É ele! A pasta voou. O corpo jogado prá fren-

te, peso grande nas cosi-ris. . .s6 viu quando já esta-
va no meio. Vinha pensando nos sonhos e no encontro 
Voltar ao teatro, mesmo assim, on outro nome  que 
fosse. Estava decidido. E eram trinta, saindo de ba 
res e casas, saltando de carros, carc a ir embora 
Deitado, dois homens nas costas, a pasta ali,  três 
dedos de longe... "A mquina! A maquina!" É um fil-
me. É, é isso: está na Cinemateca sentado, sala es-
cura, Penn, Pentecorvo, Issi... A cena é boa:  o 
braço estirado, todos assustados. A indecisão,  an-
tes, entre abrir a pasta e filtrar-se na fuga.A voz 
covarde: "É ele!" Alguém  toma a pasta. Algemas 
Meio empurrado chega ao rrro da esquina. Gente por 
todas as partes. "Não façam esc ndalo". Pneumáticos 
gritando, homens chiando, coisas que tossem. A bí-
lis, um gosto de engano, assim cxiro se os atores se 
rebelassem escrevendo um final diferente no seu es-
petáculo. 

Água gelada, gota a gota, por cabeça e po-

ros...Estreitinho, fora de tudo, quase na latrina - 

Não há espaço, nem razão de mexer-se. E não ha  so-
no, nem cansaço, nem vontade especial. Ali, sozinho 
como nunca em 9 meses. Nem olho, nem voz tão  cer-
a. - .nenhuma pressão. A água e ele. O colar  pegado 
apele. Nenhuma menr3ria, nenhum desgosto, nenhuma i 
deia..,. Pela fresta: um longo jardim e um dia recen 
te 

Olho fixo na parede, o cheiro no nariz,  braço 
em direção ao amigo. Há três dias assim. Tinha  que 
S .  Quando um queria, o outro de pé, ausente, san-
bras gritando-lhes pressas. Há tr s dias era assim, 
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ligados.. .setenta homens, dois a dois, cheios de som 
bras e gritos, cheiros e águas escorridas .Tinham co-
mido pratos cheios de podridão. Longe, um gesto, ou-
tro.. . "os restos, os da Ilha querem os restos. .. " A-
gora, ali, fixo na parede, os sons, a vergonha, o ó-
dio, já nas portas da viagem. 

Alguém trouxe o mate, a lxrctba e a cuia. Outro 
melhor castelhano -  chegou com a água. As mulheres o 
lham: " j ,  acá rio se toma amargo!.  Um por um,  corre 
a cuja. Silêncio,' a gente pela grama, vozes baixas 
reuni6es, romances... O mate, mão em mão, boca  em 
boca. . .e antes estava Nise, o primeiro afago. Os rres 
nos óculos redondos, cabelos longos negros,  cintura 
fina, seios fartos, o carinho de tanto tempo. Na por 
ta do ônibus, o passado, os tempos de estudante,  a 
construção das idéias, a escultura, os grupos de ci-
ne, a poesia da praia.. . "E Drigo?" "Talvez saia, es-
pero". Um dia quizeram ir-se à Itália, abandonar  o 
inferno. Ali, frente a frente, um grande carinho, me 
nos que irrn os, nenhum sexo navegando, apenas  Drigo 
e Era, a maturidade. 

CM atrás no Vollswagen. Aliança vai do dedo para 
o chão. O chofer: "cuidado com ele". Um ri, nostra o 
punho. Outro, com a pistola: "Prá que? prá que" "Prá 
defender, prá defender".. . "Qu em é você, bosta?"  Que 
nome dar, que cara por? Os óculos caíram não sabe on 
de, o cabelo despenteado, a saliva com gosto a san-
gue. . . Que dizer? "Quem é você, bosta?" "É você o dos 
documentos?" 

"Sou não, sou o do teatro, te  ,  não v?" 
"Mentira, merda!" 

Linha por linha, a primeira carta: "Mande  mi-
nhas flores e meus sonhos, mande minha obra,  urgen-
te". Chupa o mate. Olha os pássaros, a terra...  No 
fundo, em pedra, Aguirre Cerda à eternidade. Um  dia 
Era poderá encontrá-lo. 
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ALhos Pereira 

DANTAS nasceu no Jalap o, povoado das adjac nci 
as do ponto ou pedra imaginária  que tentando  divi-
dir, une Goiás, Bahia, Piauí e Maranhão. Naquela re-
Rota Geografia arenosa nasce o Sono cristalino  que 
percorre o deserto da fumaça em  demanda do  Tocan-
tins. Na vila do Jalap o só havia um chefe, denomina 
do Dr. Tarciso. Ele decretava as chuvas, orçava  as 
tempestades e administrava as umas unânimes. 
A noção de tempo era vaga. Minutos Erecisos  e  bern 
(X mp0rtad05 deslizavam com a lentidao dos antigos se 
culos. Preservavam apenas a hierarquia cronol6gica 
nunca se ouviu falar de minutos que quizessem atrope 
1 J2 OS mais velhos para se consumir primeiro. Os ob-
jetos, os hc* ns e as idéias transpiravam uma pereni 

dade inplacável. 
Ccrtia_se abóbora ccrrt molho  de sal. O jeremum medra-
va Solerte pelas ribanceiras e vazantes, o sal  pro-
Vinha do lado bahiano dis coisas: Barreiras, por  lá 
Passava a fronteira do esquecimento e do engano, gui 
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çs o mar. 
Aqui e ali, nos }x)queir es governados  por abismos e 
onças, os canaviais armazenavam laboriosamente a ca-
chaça e a rapadura que depois alimentariam o espíri-
to da população. 
Nas redondezas, a bordo de um jut nto perplexo, a me 
ninada perseguia cciii meticulosa crueldade, camaleões 
antediluvianos -um esforço no sentido de  modernizar 
a fauna - .  Respeitavam nao obstante uma pássara  tão 
obsoleta caro a ema de ovos monumentais. Mesmo os he 
reges vacilavam diante da Metaquimica dos ácidos se-
cretados pela moela dessa pernalta que devora metais. 

II 

UM dos primeiros signos de que a máquina do tem-
po estava emperrada, foi o aparecimento de uma apara-
tosa geringonça chamada bicicleta. Coube a Tereza in-
troduzir esse melhoramento no Jalapao. Tereza era  de 
natureza magra e olhar abstrato. Metida a nobre,  ela 
cultivava ilusões sobre aquelas longitudes. As  vezes 
Tereza se sentia em plena Prússia, e sem nenhuma  ra-
zão aparente começava a enrolar a língua. Não se sabe 
se nessas ocasi6es pronunciava um discurso em Snscri 
to ou se estava sob os efeitos de um ataque de  epi-
lepsia galopante. 
Recusava sistematicamente o veredicto dos espelhos, a 
legando  que essa vulgar ferramenta da Metafísica pro 
duz apenas reflexos condicionados, fornecendo  aquilo 
que em ótica se chama de imagem real invertida. 
Mas um dia Tereza deixou de ser o alvo das chacotas 
Foi quando, a bordo de uma portentosa Phillips ,ela pa 
sseou sua inversa e duvidosa beleza pelas ruas do Ja-
lapão. Todos foram ver aquela extravag ncia tecnol6gi 
ca. O entusiasmo despertado ralou à apoteose, até  os 
cegos cxirentavam o evento. Todo mundo esqueceu as di-
ficuldades óticas da senhorita, uns sinceramente, ou-
tros cem o fito oportunista de dar uma voltinha na a-
ranha. 
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Num domingo de setembro, suh tidos às  ardências  de 
um sol intransigente, os observadores  aglomerados na 
porta da sinuca estavam divididos. Alguns queriam re-
almente ver de perto aquele avanço dos meios de trans 
porte, talvez para tentar reproduzi-lo em madeira, ou 
tros, os menos industriosos, visl umbravam a possibili 
dade de quem sabe divisar uma hipótese de coxa da don 
zela. Terezinha, refrestelada em cima de sua  aberra 
çio cinética,  saiu da porta da igreja e subiu cela ru-
a grande. Quando passava em frente à sinuca -naü  SO 
Sabe se pela virulência do sol ou se por causa de  um 
vácuo gelado que partindo do cérebro se enraizava lan 
:inante no centro de seu ventre- ci  u de maneira  tão 
total, que muitos se assustaram. Nesse mniwnLo alqnéi 
gritou: "mais Terezinha.. . "e soltou um riso cruel.  Os 
outros compreenderam e fizeram co m. 
A ef&r ra gl6ria desabou sob risos e a bicicleta  foi 
logo excanungada. Terezinha quase foi expulsa da Asso 
ciaç o das Filhas de Maria. Daí em diante nenhuma n-
ça decente podia se atrever. sõ muito mais tarde  una 
que outra desmazelada voltou a usar esse veículo. ts 
no assim, tcinando o cuidado de contornar as arestas e 
agudezas do selim mediante suaves alrrofadas. É portan 
to justo dizer que nessa primeira batalha entre a cer 
teza e o engano no houve vencedores nem vencidos. 
Mas as forças do engano, ainda se disfarçando em veí-
culos estrambõticos, lançaram um novo ataque,  usando 
para tanto um anacrônico Ford 29. O espanto e dsman--
belo causados pela ruidosa besta-fera s<3 foi cc ara-
Vel ao desastre provocado pela cai-astrofica seca  de 
89. Felizmente o Dragão, nare ccitt o qual foi batizado 
o fordeco, teve fôlego curto. Falto de gasolina,  se 
deteve num pé de ladeira onde se deixou  lentamente 
consumir pelo tenx hierárquico e cronológico. 
Debalderrente a fração industriosa da população Jala po 
flesa tentou iii rovisar um panbustível a base de azei -

te de côco e farinha de mandioca. Inarred vel  xitva 
certas podias enraizadas há milênios, a  besta-fera 
de fendeu obsti acaJfl2nte sua irt rc ia. T\5 liu aCa1X)U  a 
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segunda investida civilizatx5ria contra o Jalap o. 

III 

TEIEZA, da natureza magra corro quem nunca comeu choco 
late, do olhar vesgo como quem quer ver a face oculta 
da lua,e da boca banguela cxiro quem não tem  dentes 
nem palavras, nunca tinha despertado amores.  Somente 
o riso banhava suas quimeras teutônicas. Foi  preciso 
que um dia ela desabasse das soberbas alturas tecnoló 
gicas para que na alma de Dantas se desencadeasse una 
paixão furiosa. Paixão que chegou a produzir  febres 
de 40 graus, mas que nunca foi correspondida. 
Dantas que antes caminhava cczn o passo nítido e ccin a 
idéia fixa deu para tropeçar nas pedras e nas  pala 
vras de uma ret &ica demente. Privado de sua clarivi-
déncia ancestral Joaquim Dantas começou a tecer  com 
verbo trepidante a arquitetura caprichosa de seus  a-
bismos particulares. Mais de uma vez cruzou com Tere-
za na esquina tempestuosa das alucinaçoes do meio-dia 
para que ela lhe repetisse irredutível: "morro virgem 
mas não te dou". 
No ãmbito desse sonho sufocado, Dantas arquitetou com 
o método laborioso da fantasia sem esperança a nudez 
esplêndida e intangível daquele corpo comprometido pe 
lo raquitismo. Fantasiou  um sexo luminoso e azul rren 
salirente fertilizado por uma via Láctea  transparente 
e sangrenta. No espaço angustiado do pesadelo, ele ca 
valgava uma Tereza animal, mistura de ave cxin serpen-
te que galopava ou voava, segundo sopravam os ventos. 
Mas nunca pode decifrar a delicada mecénica dos gases 
que governavam aqueles seios que tinham a consistên-
cia indecisa das  labar d s e a incongruência das bas 
solas sem norte. 
Frequentemente despertava muito longe de sua casa, per 
correndo o terrib3rio sonâmbulo do cerrado em  busca 
da jumenta Concita. Concita, talvez porque tivesse  o 
pé redondo, nunca recebeu o sapato prometido por Dan-
tas na hora do gozo. Soube contudo saciar com resigna 
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ço equina os ardores do mestre. 
Navegando na incerta região dos equívocos ,Daritas deu 
para confundir as coisas cair as idéias.  De  repente 
os conceitos começaram a assumir uma consistência ma 
terial. Foi aí que a noção abstrata de liberdade  se 
Consubstanciou numa vasta abóbora melancólica. Chato 
(xJL U todos os filósofos, Dantas queria impingir  aos 
amigos sua abóbora libertária. Corro ningurn se inte-
ressava por suas especulações, ele optou pela  soli-
dão dos incctrpreendidos. Durante longas semanas  pe-
rambulou pelos cerrados circunjacentes  espreitando 
as antas na sombra enganosa das mirindibas. Mais far 
de foi obrigado a abandonar o esporte da caça porque 
os paquidermes desapareceram e sua espingarda  come-

çou a abater meros fantasmas, cuja carne adocicada 15 
imprópria para o consumo. 
Cansado desse saí ar! sobrenatural, Dantas voltou  ao 
Jala páo ou mais precisamente ao Bordel de Nonato.Pe-
bado que nem gambá, descuidou a lavoura de cana  e 
deu prá falar sozinho caio se estivesse doido da ca-
beça. 
Concebeu então a idéia insensata de iinplant r a deito 
cracia voltairiana naqueles setentri6es. Queria  re-
crut ar as putas para sua agremiação. Mas às vezes me 
tia outras categorias profissionais no conclave:- r 
ligiosos, militares, econanisf s, filósofos e dentis 
tas -semente Maria ('ai n' gua, velha militante daque 
la conceituada casa de toler ncia, tinha -  paci ncia 
Para responder: "não ire meto em conspiraçã o com den-
tista, dá azar". As outras, ocupadas an os afazeres 
diarjoS, nem davam bolas. R certo que Dantas  perdia 
Seu Latim. 

IV 

NESSA ocasião Dantas se tornou a primeira  vitima 
jalaPonesa de um acidente aviatorio.  Entusiasmado 
xiir o aparecimento de um espantoso pássaro  metálico 
no s cóus  do Jala páo, ele se pôs a correr atrás da a-
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ve fant5stica. Durante essa corrida caiu num buraco 
e quebrou a perna. 
Depois da convalescença Dantas dedicou três  meses 
de trabalho intenso à construção de uma engenhosa a 
rapuca para pegar teco-teco e outras aeronaves  de 
pequeno porte. Desnecessário dizer que fracassou. Ê 
no entanto justo que se diga que durante suas  pes-
quisas aerovi rias chegou a demonstrar as  virtudes 
diur ticas do chumbo derretido, demonstração de res 
to inútil, pois p vulgo continuou preferindo cerve-
ja e chá de quebra-pedra para corrigir os transtor-
nos urinários. O acidente teve contudo o efeito por 
manente de transformá-lo num inimigo  irreconcili 
vel de Santos Durront e de outros aventureiros  que 
andavam zanzando pelas atmosferas. 
Nesse nesiro 13 de Agosto -dia do Nosso Senhor  Bom 
Jesus da Lapa -  pouco depois da cai- trofe area,A-
gripina anunciou -não sem certa solenidade-  sua 
própria norte. Depois de providenciar  encanamentos 
e sanapisnos para a perna quebrada de Dantas,  ela 
soltou um suspiro e declarou: "Eu já morri, só fal-
ta sair a notícia no jornal". Caro no Jalapão  não 
chegava jornal, nunca ninguém soube se a  imprensa 
noticiou o óbito. Enquanto esperava a publicação, A 
gripina continuou despachando os assuntos de rotina. 
Negava-se contudo, alegando sua condição de faleci-
da, a assumir novas responsabilidades. 
Poucos minutos depois a profecia assumiu  contornos 
muito mais nítidos para a pessoa do Dr. Tarciso.Por 
que, neste lapso pontuado por acidentes, sanapisnos 
e encanamentos, Celestino, um crioulo que gerava au 
tõnomo sua própria sombra, deslizava colado à pare-
de do casarão. Quando chegou à. altura de  primeira 
janela da direita ele lançou um olhar gaviôníco prá 
dentro da sala e divulgou a anatomia sonolenta  do 
ancião. Entrincheirado em sua treva particular, Ce-
leste manobrou o papo amarelo e deflagrou una  bala 
solitária que se plantou automático no centro  da 
testa do cidadão. Tarciso nem gemeu, desabou  mais 
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submetido aos rigores da gravitação universal que u 
ma jaca madura. Foi urna calamidade de sangue e mio-
lo espalhando-se pelo chão. Celeste se dissolveu na 
chapada, rumos do planalto central. Foi  construir 
Brasilia ou desbravar o Acre, levando a civilização 
na boca implacável de seu papo amarelo. 
Arguindo a índole pacífica dos goianos e cciii o in-
tuito declarado de restabelecer a boa  convivéncia 
entre os munícipes, cuja goianidade havia sido, se-
gundo ele, abalada por crime tão hediondo, o gover-
nador despachou um batalhão da policia militar para 
investigar e esclarecer o hcxnicidio. 
Talvez porque tenha se instalado na casa de Neco Se 
rapiao, um dos mandantes do assassínio, o batalhão 
nada descobriu de diretamente relacionado (Xiii O cri 
me. O mesmo não se pode dizer dos dois agentes  do 
fisco que acompanhavam a milícia. Descobriram  que 
a cachaça não tinha rótulo -estava então em  debito 
com o erário público, explicou um dos fiscais-  e 
constataram a ilegalidade das, rapaduras. 
João Querubim soluçou feito bezerro órf ão ,diante do 
triste espetáculo de sn s quase quinhentas garrafas 
de cachaça virando rio alucinado e sem leito cxrren 
do cego pela rua. As rapaduras foram condenadas  a 
clandestinidade dos mais afastados pés de serra. Si 
multãneos e insinuantes, o açúr r união e a cachaça 
tatuzinho caminhavam no rastro dos fiscais. 
Dantas pouco ou nada carpreendia da nova Época. Sen 
tia-se perdido na confusão de garimpeiros,  grilei-
ros 'e outros adventícios que de repente tinham inva 
dido a região. Valdik Soriano já havia  anunciado 
que a vida é una roleta, outras pessoas acreditavam 
que tudo isso não passava de una roda-viva,  Dantas 
se p85 então a labutar cxiii as equações e .i nepaç0e5 
das curvas. 
Órfão de pai morto e mãe nem tanto -Agripina x)nti 
flUava esperando a notícia do seu próprio falecimen-
to- ele resolveu (lar urna volta pelo front do  pro-
gresso: (rupi  Porangatu e Geib us. Talvez  xrque 
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a pessoa furtiva de Terezinha  tivesse desaparecido 
do Jalap o, talvez para colher ingredientes que lhe 
permitissem armar a curva inequação da vida. 

v 

NAQJEl]S extremidades o novo tempo tinha perdido to 
do caráter cronológico. Agora transcorria aos  sal-
tos, sirnultr o e vertiginoso como um coco em  que-
da livre. 
No Gur i uns capiaos disseram que tinham visto  do 
outro lado do rio um tatu nonumeni-Al e rnec niao. Só 
depois que o tatu pré-histórico foi devorado por u-
ma divisão de emas, se estabeleceu que o propalado 
peba no pasc.ava  de um nexo trator. A partir  dessa 
contenda se generalizou entre os rurícolas a noção 
df trator, fato que sem dúvida contribuiu para  o 
progresso agrícola da regido, sem embargo das  ce-
leumas e parnpeiros que deu lugar. 
Acontece que essa primeira maquina era apenas a van 
guarda de algo muito mais vasto e misterioso: a fe-
deral, BR-14 ou transbrasiliana, entidade  legenda-
ria que navegava pelo espinhaço central no rumo  da  
não ~ os mitolôgica cidade de Santa Maria do Bei5m 
do Grão Para. 
O mito ia conquistando o espaço concreto daquela 
ograf ia atormentada e era encalçado por uma  multi-
do de garimpeiros, grileiros e bandidos que  iam 
reinventando o mundo, criando cidades ,produz indo fi 
lhos e se matando cem regularidade. Um dístaca mento 
de padres missionários aa anhava a migração, ten-
tando seduzir aquelas almas rudimentares cciii as 
suavidades do paraíso. 
Â frente de una parafern 1ia de tratores , moto-nive 
ladoras, patrolas e basculantes, Gavião noturno che-
gou cxiii a missão de desvendar a selva que se aproxi 
mava e contornar a resistência da emas. Instalou u 
ma rigorosa desordem e cometeu um verdadeiro genoci 
cUo contra emas e índios que habitavam os  invios 
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sert6es. Na ãnsia de levar a cabo sua missão desven-
dativa, Gavião desvendou muitas donzelas, entre elas 
Terezinha que abandonou suas lordezas e bizarrias  e 
hoje exerce na Coréia, bordel do Gurupi . Esclareça-se 
que a Coréia ,vive numa permanente guerra civil, o que 
sem dúvida ajudou Tereza a cxinpreender que cada ter-
ra tem uso, cato cada roda tem fuso. 
Talvez porque tenha sussurado alguma insolência  ou 
mesmo sem nenhuma razão, Dantas naiu nas más graças 
do poderoso e noturno Gavião. Numa de suas viagens 
na rodoviária do Gurupi, ele foi observado por um me 
nino que proferiu as palavras fatais.  Aparentemente 
intrigado an o cavanhaque que Joaquim cultivava na-

quele te mpo, o engraxate disse em voz alta: "ou é CX) 
munista, ou é francas". Simult neos corto o tempo 
três agentes da lei agarraram o infortunado Dantas 
Não fosse a crise da energia ainda hoje ele  estaria 
consumindo-se em volts. 
Usando e abusando dos instrumentos da verdade, os a-
gentes da ordem queriam demonstrar que Dantas profes 
sava o euro-cxxtunisno. Só a crise os obrigou a oow-
Preender que pelo  menos em parte Dantas era inocen. 
te. Concluíram que ele era apenas euro, não oferecen 
do portanto grande perigo para a sociedade. 
Estropiado por tão rude trato, hoje Dantas navega pe 
Ias aguas abstratas das curvas, elipses e esferas.Te 
'2 apenas colidir crjn sua própria sombra ,porque  as 
vezes tem a impressão que seu vulto é um agente  da 
ordem. Mas vai levando em frente, porque e  preciso 
rodar, já que tudo & curvo e finito. 

"El Verbo y otros cu ntos", contos, de 
Alberto Berquô, est rã publicado na se 
gunda quinzena de Setembro deste ano. 
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ODE BRASTT1I1 -WSO--1WRLC NA DE UM DESCENDENTE DE 

ZUMBI DE CENTÉSI M GERAÇÃO E DE UM DESCENDENTE E 

LINHA DIRETA DO ASSASSINO DE CANGA ZU MBA, só PARA 
ENGANAR O WTJBDR FREUD E SEUS SEGLJIEOPES 

Lúcio Flãvio Uchoa 

No caro, morde. 
Não ataca, desacata. 
O sangue, a gota, 
a nsrna gota do sangue 
antepassado  dã medo, 

nodo maior que a espada, 
a espada que estilhaça 
C) tet.rav, o bisavó, 

o avõ sei lá de que, 
que teve a idéia, infeliz 
idéia algures e alhures, 
alhures em Palmares. 
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O tetraneto, o bisneto, 
o neto sei lá de que, 
o matador do Ganga Zuaba, 
e o trisavô, o bi v6, 
o avó sei lá de que, 
do Zumbi, sem xnterem, sem atacarem 
nem desacatarem. 

A ilha, o quilanLo, 
ensurdece, emudece, 
amordaça, enlouquece. 
Não é ilha, é quilombo, 
CCtU mar, sem amar, a cansar, 
a esperar passar sei lã o que. 
O sangue, a gota do sangue, 
tã em Ganga, no matador, 
em Zumbi é sangue não é sei , 
não é libido, não é pulsão. 
Sangue corrido e escorrido, 
sem mar, sem amar, na herança, 
nos herdados, nos deserdados, 
não é anal, não é oral, 
não é carnal, mas é fatal. 
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Alberto Berqiiõ 

Pede a mão de amigo -dão-lhe palmas 
pede um beijo de amor -e as outras almas 

Fogem pasmas de si. 
E o mísero de glória em glória corre 
Mas quando a terra diz: "-Ele não morre" 

Pesponde o desgraçado:"-Mas nío vivi . " 

Castro Alves -  "AhasveruS e o gênio." 

Foi o ponto de partida: até aquele instante em 
que ele se deu conta de que era usado e não usava 

tinha sido feliz. 
No princípio era o Verbo. Assim O chamavam. 1-

SSO talvez sucedesse porque era muito ativo nos Pri-
meiros tempos. Sua notoriedade era imensa e a gen-

te nao sabia se isso se dava pelo fato de ser  ele, 
ele mesmo, ou se porque todos o buscavam para  con-
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versar, sem exceção. Sem dCivida que essa era uma si 
tuação dubitativa,  -mas isso é indicativo de  seu 
presente pprfeito -tinham-lhe assegurado. Que gran-
de sujeito é o Verbo! Era uma exclamativa  constan-
te. 

Nas coisas desarticuladas, desconjuntadas, di-
ssociadas, era chamado para conjugã-las.  Inegavel-
mente era um tipo de grandes conjugações e par  is-
to, e por regra geral, acreditava que chegaria a um 
futuro incondicional. Se se queria saber quem  era 
um sujeito indetdnninado, ao Verbo perguntavam. 

Aparentemente levava urna vida conjugal caro um 
casal casual e causal, porque construído de adversa 
tivos. Tinha querido ter uma amante hermética,  mas 
se uniu à Hermenêutica. Gozavam puramente numa con-
junção copulativa e nada mais. 

Ela o amava, porém interpretando-o, co m se e-
le fos   um ser sagrado e no um amante mundano. 

Foi ai que, reflexivo, se deu conta de que era 
cc m um ermitão na multidão: era usado e não usava. 
Não é que se considerasse abandonado:  simplesmente 
estava implícito. 

Então ele sentiu que estava vivendo num  tempo 
difícil, de um modo alienante e num lugar  impró-
prio. Passava por um  período esdrúxulo. 

Foi por essa época que ele começou a abandonar 
as orações, a questionar sua gênese, a  suspeitar 
seu êxodo, a pressentir o apocalipse e a  indagar 
onde, porque, e quando. 

Fez uma análise da vida: não havia tido um pre 
térito imperfeito nem defectivo, mas sim trans civo 
indireto, irregular e an&nalo. Com desalento sentiu 
se uru sujeito sem objetivo; mas nunca elíptico; do-
ía-lhe que lhe faltasse um canplei nto. Sua própria 
voz já tinha ficado passiva. Assistia a  piedosas 
prédicas, mas já estava sem predicados. Tinha  sido 
somente um artigo indefinido de consumo. 

No fim, reconheceu, sem ficar possessivo,  que 
já não era o próprio, não estava com ninguém e não 
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era ninqu�Sm,e não estava em nenh um Lestan ntO. 
Taitou numa prostação terrível.N11fl dia critico, 

agudo, caiu do assento, grave. Sua saúde piorava rã-
ptda e progressivamente, tanto, que uma hora ele va-
cilou e dormiu no ponto. Num estado desesperado,  à 
coma sobreveio-lhe o ponto e cana e entrou logo numa 
reticente... &n seguida caiu no ponto iturLo.  Fez-se 
carniça. Foi o ponto final. 

*Extraído e traduzido do livro no prelo: 
"El Verbo y otros cuantos." 

Un Estocolmo está sendo editado o 
livro "Splccn: o fim dos tempos 
de Reinaido Guarani, do qual esta 
mas publicando o conto "Ana Lii1s " 
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Nestor Peixoto Noya 

Hoje estou mais vzio do que nunca 
-  a cuca o coração a vontade. 
O limite do meu pensamento 
são as paredes do meu quarto... 
• . .e reina o caos. 
Meus sentimentos no t i a força 
de atravessar o meu coipo 
em busca de ar,luz e calor. 
Sem ser ódio, 
eu sou a ausência do amor. 
(O vazio é to profundo!) 

Tudo está ii fora 
-  a alegria,a mísica,as injusti.ças,o vento, 
as flores,o xrovimento,enfim. 
Aqui dentro resta 
a ausência de tudo 
a solidão que, encaPtciad,cotr i 

as minhas paLedes. 
O ar esta empoeirado. 
Meus p6s estio cansa(-1e: 
de tanto caminhar 
e,parad0xa11w3nte,sem ter sa do 
do lugar. 

O trabalho vai ser duro 
-  abrir as portas,varrer a poeira,rehocar as paredes, 
estar presente n' algum lugar, 
;entir . ,pensar ,amar. 
(SOMENIE ASSIM A SOLIDÃO CESSA.) 
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PAGINA DE NOTICIAS  

-  PRESENÇA DA (TjjI'JRA BRASILEIRA NO XI  FESTIVAL  MUN 
DIAL DA JUVENTUDE -  CUBA 

Teatro Unido e Olho Vivo: Grupo de São Paulo que 
vem,desde 1970,realizando teatro popular pelo in 
ten or e nos bairros perif ricos em uma tenda de 
circo. Premiados em Wroclaw em duas oport.unida -  

des. Realizaram o principal espetáculo da delega 
çao brasileira em Cuba,no Parque Maceo. 

Grupo Tatu Guaran: Formado por parte do  antigo 
"Caldo de Cana" e outros artistas  brasileiros 
Cam resultado de suas apresentaçEes foram convi 
dados para a festa do L'UrLit. 

Grupo Saci Perer: Jovens artistas que  estudam 
na União Sovi&tica apresentaram-Se no  Festival 
da Canção Política,juntamente cciii Sílvio Podri 
gues. Foram convididos para uma teiiprada na Gre 
cia. 

Bateria de Samba formada por estudantes da Lumum 
ba se apresentou no desfile inaugural,na  festa 
de encerramento e no carnaval internacional 

se apresentaram: o Grupo de capoeira  r 
mado por estudantes da universidade Lumumba e 
Conjunto Tambataj5 organizado por residentes  em 
Caba. 

Os grupos se apresentaram tarnb-rn nos  en wntios 
cciii outras delegaçaes. o grupo Saci Pererê este 
ve presente na homenagem que os mais jovens  da 
delegação prestaram a Luis Carlos prestes. 
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Filmes apresentados: "Quando Chegar o J7ínento" e 
"76 Anos,Greg6rio Bezerra,Canunista",os dois  de 
Luiz Alberto Sanz e Trs Safstrcrri. 

Foram expostos cartazes políticos brasileiros na 
mostra organizada no festival. 

-  A IMPRENSA SUECA VÊ O LOcuMENTÂRIo "QuANto ca  -  

GAR OMOMENTO" 

O £ liste "Quando Chegar o Mixrento" de Luiz Alber-
to Sanz e T rs Safstrctn que conta a história  do 
exílio de Maria Auxiliadora Tara Barcelos e seu 
trágico desfecho,foi muito bem recebido pela cri 
tica sueca. Destacamos aqui alguns caTent rios: 

o filme,baseado no destino de Dera Barce -  

los,descreve a vida atual dos asilados políticos 
na Europa. 
"Quando Chegar o Marcnto" & tamb&m uma descrição 
do clima político europeu. A intenção do filme & 
a de apresentar um quadro da d&cada de 60 e o au 
mento da politização,polarizaç o e radicalizaç 
do inicio da decada de 70,uma evolução que  em 
muitos pontos coincide com a do pais de  origem 
de Dora. As condições atuais do Brasil desenpe -  

nham um papel importante no fi].ne." 
Sydsvenska Dagbladet,29 de junho de 1978) 

". . .  O fi ]rie no  sentirtentali sta ,apre sentando-
se to cru e 5spero como a realidade , e nos infor 
ma sobre o que & sentir-se asilado na Europa." 

Svenska Dagbladet,30 de agosto de 1978 
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ER R A T A  

Pág. 14, linha 24,  leia-se: "fiquei reclu do desejando 
ardentemente o meu desaparecimento fsico,..."; 

Pg. 14,  linha  34, leia-se: "o amargo da resina enve1h 
cida debaixo do verniz que invadia minhas entranhas ,."; 

Pgs. 19 e 20, linhi 39 da pa. 19, anula-se a partir de 
"  Arrastaram-me ,  urna vez mais. Senti algo...", at& a pri 
meira linha da pág. 20 ". . .  ilus.o perdida." 

Pág. 26, faltou anexar: Jessie Jane, revolucionaria bra 
su eira, presa no Brasil desde 1970. 

Pg. 47, onde se l "o segundo dia a grande praca   
  de aspecto desde o amanhecer." Leia-se: "No 
segundo dia da Niss o a grande praga foi mudando de as-
pecto desde o amanhecer". 

Pág. 75, faltou anexar a seguinte dedicatória: "a mancluka, 
tnoema, tatá e piru." 
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